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mencionadas, que se acham em tão deplo-[o imperador reclama e não poderá encon- 


iri siçã loucamente se faz á 
dir, que exbortava emfim o juiz de Felguei- |tou certo que a repelliria, debalde preten-|ravel estado de saude. : trar a ORHOSIÇÃO MQUO cod 
ras. eis pralicasse uma illegalidade, DEVE deria ER anna lento quem lanto Estou verdadeiramente affeclado; porque sunesação. do. logoementa perdoe as 
meltesse um escandalo. ousasse. Não é uma insinuação, é uma hypo-|nunca fui, nem posso ser, iodeto sa a DRA na E a 
Mas além disso o snr. Ferrão não pedia |lhese , que eu figuraria em mim mesmo. males que outros sofirem, e principa e TETRA anna a nico na Ro 
só; ameaçava com uma accusação na cama- 3.º facto. Falsificação e truncamento de quando provêm de erro sra GE Go pula 2] e E ds anda quê 
ra dos pares, e previnia ao mesmo tempojum livro em prejuizo de terceiros. Nada di-|pois deve desculpar a vehemencia e de: Omara da Sabois” esta O frances. SEA 
o juiz de que se absteria de semelhante pro-jrei, sobre este facto, porque não é mais que|com que lho escrevo. EA FEBRE Pe A PE 
ceder se por uma das estações lelegraphicas|a teima de v. s.º em insistir em uma qua- Sou, com a pasa cons ção, PER DA Ra ago 
mais proximas o júiz o avisasse de que es-|lificação reprovada por accordão do supremo e v.s. Nos Srta IO a ado Land 
tava remediado o mal. e concedida a fiança | tribunal de justiça ; que v. s.º devia mais r E Collega o eis pi RC Ro O 
Ahi temos primeiro a ameaça, depois ajrespeitar, como é expresso na lei. 7 Francisco Antonio Fernandes da Silva Ferrão. ELE Ad E a AESA con EE 
corrupção — a ameaça para intimidar, c de-|' 4.º facto, Furto da folha de um livro.) Lisbou 5 de fevereiro de 1860. an poliê Sondas d obisnda desta espia Mr. 
pois a promessa de se abster da accusação/A nova pronuncia a este respeito não é mais Thodvonel engamara-tes À, Toscana. é (ão E 
para d'este modo comprar e seduzir à von-|que uma estrategia e sofisma, com que sur- as a OS dO Cen 
tade e a rectidão do juiz! prehenderam a v. s.º na sua boa fé, tam- O Apa rasa Ago Uar VAILSrEnitSsa ÃO 
Esta carta revela grande immoralidade, |bem paráisa Io dicara ços accordãos do su- E Ea a in TÕes Rena EPA Raro não 
e despejada inepcia. O juiz que a assignalpremo tribunal de justiça. í s E ú à OS IS sarA 
não RU mais RUA E dignidade a sna O art. 424 do Cod. Pen. manda punir por nara A FERE 
cadeira. A moralidade verá sempre n'elle um [esse facto com as penas de furto, segundo dE do o EEE a 
criminoso, e a lei cubrirá a face de pejo,jo valor da cousa furtada ou do prejuizo à ai =| 1es alo oo srs is do da dao 
vendo-se confiada a taes mãos. As parles|causado. Se vos admirais, ainda lá vem mais Re da Tosa oo lNiBoS io eos 
confiarão mais no ouro do que na justiça, Ora a folha, ou papel de uma folha ,jé uma locução vulgar portugueza o nos RE ana PR SdaO TES 
e esta será posta á mercê da corrupção e |não tem valor em si masma; a não ser o m) lembrou ao começar esta correspondencia , Fono. dead a RE O UETS DOS 
da agiotagem. Deus nos livre de pensar nas|nimo , estabelecido no art. 430 do Cod. |por nos pareter adequada a representar 0 es-|P a O as E aa 
funeslissimas consequencias, que da impur Resta portanto 0 prejuizo causado ; mas tado da questão italiana. De Pap em RISOS aa ques bicaio, deonserra= 
dude hão-de resultar para a administração|este depende do exito da jposão civil inten- Rá o ana dra asa o eantdnação a 
da justiça. tada, ou antes não depende: porque ou asjde mo! ão e 1 ã 7 K os É E 

*Mizise que a carta fôra remeltida ao provas da at iiação por insufficientes ejá votação quasi unanime da Italia central qua lá ano essa nan 
procurador geral da coroa para ôste proce- |falsas, fazem succumbir essa habilitação ejem favor da annexação ao pin Sos a or TORO (oardbA Tom ProniTéso es 
der nos termos das leis. Bem fez o governo, |cessa o prejuizo : ou ellas são julgadas ver- damos que a questão estava acabada. =| impi p 


que pedia o que não podia, nem devia pe-|sa, « a repellisse com indignação, como es- 


PORTO 27 DE MARÇO. 


A CARTA DO SNR. FERRÃO E A QUESTÃO 
DE FELGUEIRAS. 


E' já do dominio da imprensa a carto 
escripta pelo snr. Francisco Antonio Fernan- 
des da Silva Ferrão ao juiz de direito da 
commarca de Felgueiras, João Ribeiro dos 
Santos, para que este concedesse fiança n'um 
processo criminal instaurado n'aquella com- 
marca contra o commendador Joaquim Maria 
Ozorio, D. Maria da Concoição dos Guimarães 
e Menezes, Joaquim Mendes Cavalleiro e ou- 

“ tros, pelo crime de falsificação, e arranca- 
mento d'uma folha do livro dos assentos pa- 
rochiaes da freguezia de S. Pedro de Tor- 
rados. e 

Não temos ha mais tempo emiltido a 
nossa opinião - sobre este gravissimo as- 
sumpto, porque não só esperavamos que 
o snr. Silva Ferrão se defendesse, como fôra 
para desejar, da arguição, que em irrecu- 
saveis e expressivos termos lhe-era feita em 
todos os jornaes do paiz, mas lambem por- 
que, levada esta questão, como foi, ao par- 
Jamento, desejavamos que o assumpto se 
esclarecesse devidamente, para mais conve- 
niente o desassombradamente podermos fir- 
mar a nossa opinião n'esta-maleria, e ava- 
Yiar com fundamentada razão o assumplo, 


e 
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paniz 18 pe manço DE 1860. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto.) | 


que agora nos cumpre appreciar. 
Discutida a questão no parlamento, 


informada com os indispensaveis esclareci- 
mentos, julgamos opportuna a occasião de 
juntar a nossa voz á dos nossos collegas da 
imprensa, e de pedir ao governo a necessa- 
ria severidade, e o justo desprendimento de 
contemplações e favores na correcção do es- 


candalo, e na punição dos abusos denun 


dos ao publico em irrefragaveis documentos. 

Diremos antes do tudo algumas pala- 
vras sobre a origem do facto, a que nos re- 
ferimos, para melhor se comprehenderem os 


acontecimentos, que hoje deploramos. 


Em 1856 morreu em Cabo Frio no im- 
perio do Brazil, o commendador José Anto- 
nio dos Guimarães, que deixou uma heran- 
ca superior a mil contos de réis fracos. Do 
fallecido existiam em Portugal, e na commarca 
de Felgueiras tres irmãs, suas unicas e uni- 
versaes herdeiras, que se habilitaram devi- 


damente, e tomaram conta da herança. 


Pouco tempo depois da morte do com- 
mendador, appareceram em Torrados varios 


ividuos solicitando-do parocho uma ce 


d uima ne 
nha com o falleci 


Frio. 


Recusou-se a isto o parocho, a quem 
pora este fim foi offerecida a somma de qua- 
tro contos de réis. E como por este modo 
mada podessem obter aquelles especulado- 
res, voltaram para Broga, e d'alli manda- 
ram vir “de Lishoa cartas de recommenda- 
ção para o vigario geral a fim de que este 
os recommendasse ao arcipreste de Barrozas 
para obterem o que desejavam. Vieram as 
cartas por intervenção de Joaquim Maria Ozo- 
rio, e o vigario geral escreveu effeclivamento 
ao arcipreste de Barrozas para este mandar 
vir á sua presença os livros dos baptismos 
da freguezia de Torrados. Vieram os livros 
em virlude de uma carta escripta pelo ar- 
cipreste ao parocho, e levada a este por 
um creado de João Bernardino Coelho, 
que acompanhou, de Guimarães a Barro- 
zas a Jorquim Mendes Cavalleiro, emis- 
sario e representante de Joaquim Maria Ozo- 


rio, que é, segundo se diz, o inspirador 
«chefe d'esta 


da folha. 
Voltaram os:livros para Torrados, 


passados dias apresentou-se um requerimen- 


que lhe attestasse o nascimento 


Pp sco 
do commendador), como 
filho de Manoel José dos Guimardes, e Joan- 
na Angelica Seára — paes do mencionado José 
Antonio dos Guimarães, fallecido em Cabo 


vasta e lenebrosissima trama 
urdida contra as tres unicas herdeiras do 
commendador José Antonio dos Guimarães. 
Por ordem e aviso do Cavalleiro, o criado 
em lugar de trazer os livros, que o paro- 
cho lhe entregou, a casa do arcipreste, trou- 
xe-os para a estalagem de Barrozas, onde 
estavam; os dous emissarios, e ahi o dito 
Cavalleiro arrancou aos livros a folha 164, 
indo depois levalsos ao arcipreste, que os 
examinou sem deparar com O arrancamento 


e por isso o louvamos devidamente. Na lei 
de 10 de abril de 1849 está determinada a 
pena de censura para estes casos; e na de 
21 de julho de 1855 está ordenada a ape- 
sentação pélos mesmos motivos. Appliquem- 
se estas leis, que parecem esquecidas, e 
dar-se-ha assim um exemplo memoravel de 
severidade e de jusliça. 

Censnrando porém o proceder do snr. 
Ferrão, quizeramos tambem, que o juiz de 
Felgueiras, que teve coragem bastante para 
denunciar a carta, quo lho fôra escripta por 
aquelle, tivesse igualmente a necessaria ener- 
gia para continuar a julgar com inteira im- 
parcialidade, e lonvavel independencia. E” 
isto o que lamentamos. Se se não déra de 
suspeito, o juiz lográra sem duvida maiores 
louvores, e tornára-se credor da estimação 
publica. Mas apesar d'isto não podemos des- 
conhecer a sua integridade e independen- 
cia. 


e 


Publicamos agora o despacho do juiz 
de Felgueiras, e a carta do snr. Ferrão, a 
que nos temos referido. 


«N 


o posso ser juiz do supplicante nem 


I-|q im documento que tenho em 
meu poder, desde o dia 9 deste mez, an- 
thoriss-me a esta suspeição. Não o faço por 
intimidação, mas porque a offensa, que no 
predito documento de tão alto se megpar- 
rojou, é a irritação em que fiquei, me fazem 
receiar pela imparcialidade inseparavel do juiz. 
Lamento a desmoralisação do paiz, e faço 
votos, e farei quanto em mim couber por 
derribal-a. Dou-me pois de suspeito e juro 
a suspeição. O escrivão continue os antos a 
quem compete. Felgueiras, 26 de fevereiro 
de 1860. — Ribeiro». 


Cópia fiel. — Illm.mº snr. — Lanço mão 
da penna para que v. s.º fique instruido do 
que se está passando n'esta cidade, em con- 
sequencia dos mandados de prisão, cuja ex- 
pedição v. s.º ordenou, contra pessoas não 
criminosas, que nunca 0 foram, e qué o não 
podem ser em vista das leis do reino, em 
presença dos factos a que se referem os mes- 
mos mandados. 

1.º facto. Ter pretendido ou preten- 
der ainda habilitar em processo civel, que 
corre em Lisboa, alguem como parente ou 
herdeiro-de outros, não é crime: por lei al- 
guma patria. Osnr. juiz de Felgueiras não é 
competente para prevenir em processo crime 
a sentença do juiz do Lisboa. Se esle juiz 
absolyer os interessados do encargo de mais 
um quinhoeiro á herança por falta de prova, 
o negocio acaba ahi. Se porém não admit- 
tir as provas testemunhaes ou documentaes, 
por serem falsas, então esses interessados 
poderão aqui e não em Felgueiras promo- 
ver processo contra os authores do crime. 
2.º facto. Gumplicidade no de se haver 
tentado corromper um parocho para passar 
uma certidão falsa. 

V. s.º deve saber: 1.º que no subor- 


e 


e 


dadeiras e bastantes, e a sentença fundada 
em justiça, não causa prejuizo, remove O 
daqueltes herdeiros, que o soffreriam se 
fossem excluidos. 

A accusação portanto carece de base 
legal, para fundamentar um processo ex- 
clusivo de fiança. 

Sobretudo porém, v. s.º repare que 
o valor altribuido pelas partes interessadas 
a uma cousa furtada é inaltendivel, fóra dos 
casos de jnramento Zenoniano, e que esta 
não é a especie dos autos. 

Em todo o caso, v. s.º respeitando, como 
deve, a lei e os accordãos do supremo tribu- 
nal de justiça, deve advertir que não podem 
no facto de um terceiro ser envolvidas, como 
cumplices, pessoas contra quem se não prova 
que dessem mandato para se pralicaro mesmo 
facto. 

Esse mandato póde-se presumir, póde-se 
gratuitamente affirmar, mas não bastam pre- 
sumpções arbitrarias para assentar uma impu- 
tação no excesso do mandalario. 

Em tudo isto não ha mais que uma ne- 
gra infamia e detestavel calumnia. Semelhan- 
te folha do li só podia ser lirada por 


no juizo da ac 

peetiva: se houve suborno, pralicon-se. por 
aquelles mesmos que delle se queixam; o seu 
fim não é outro senão influir assim na deci- 
são da mesma habilitação. Correm rios de di- 
nheiro para angariar testemunhas que incul- 
pem, o esbirros que prendam pessoas, que 
nesta cidade viviam tranquillamente, entre- 
gues aos negocios de sua vida domestica ou 
commercial. 

Desde que ha mandados fóra para prisão 
é licito requerer fiança, porque a carta pro- 
hibe que ás cadeias seja conduzida pessoa al- 
guma,sempre que o caso admilta fiança, ou essa 
pessoa possa livrar-se solta. Os pronunciados 
por v. 8.º estão sofirendo uma prisão horrivel 
no homisio em que se acham. Não é possivel 
arrancar de v. 's.“ um despacho para se re- 
correr aos tribunaes superiores. Os pronun- 
ciados não podem dar-se á prisão, porque a 
consequencia seria irem conduzidos até Fel- 
gueiras, e tem com muito justo fundamento 
o receio de serem assassinados, quando não 
fôra mais que por cffeito dos incommodos 
por que passariam. 

A pobre senhora viuva foi acommettida 
de um ataque apopletico, e tem estado em pe- 
rigo de vida. O commendador Ozorio, assim 
insultado na sua honra e na sua innocencia, 
tem sofírido tanto, que receiamos vel-o aqui 
perecer em poucos dias, e começa a dar 
provas do alienação mental. Ambas estas pes- 
soas que v. s.º tão erradamente envolveu 
em uma pretendida cumplicidade estão ro- 
deadas de filhos menores que ficam votados 
ao desamparo. 

Fallo assim, por informações exactas que 
tenha de todo este negocio e suas circumstan- 
cias; e lumbem porque deve v. s.º ficar cer- 
to, que de ora em diante doixareido ser juiz em 
todos os recursos que possam subir ao meu 


glaterra c a França estando de accordo, à 
Austria não resistindo, a Prussia e a Russia 
não fazendo opposição, parecia que tudo es- 
tava arranjado, salvos os caprichos romanos 
e napolitanos que por grandes e tenazes que 
sejam não são invenciveis. 

Enganamo-nos. Agora o caso é com a 
Suissa. A republica Helvetica depôz nas mãos 
de Mr. Thouvenel, ministro dos negocios es- 
trangeiros de França, uma nota protestando 
contra a annexação da Saboia sem as con- 
cessões que a Suissa se julga com direito a 
reclamar. Mr. Kern, ministro da Suissa em 
Pariz, diz n'esse documento que o conselho 
federal dirigiu uma nota ao governo sardo 
pedindo a observancia do tratado de 1564 
confirmado pelo de 16 de março de 1816 
entre a Sardenha e a Suissa. O governo hel- 
vetico considera a annexação dos territorios 
neutralisados do Chablais, do Faucigny e 
do Génevois como contraria aos tratados de 
1815, os quaes deram a estas provincias o ca- 
racter da neutralidade suissa como se fizes- 
sem parte da confederação. N'este sentido 
Mr. Kern ministro da Suissa em nome do seu 
governo protesta contra à annexação á Fran- 


e: d 
corrente e é provavel que os jornaes d'esta 
tarde o publiquem. 

Esta nova complicação tem alguma im- 
portancia. A Suissa está sob a protecção das 
potencias europeas e começou a sua resisten- 
cia por insinuação ingleza, e talvez de al- 
gum outro governo. A opinião publica em 
Inglaterra ha-de ser favoravel aos interesses 
da Suissa, ao mesmo tempo que em França 
a concessão das melhores provincias da Sa- 
boia á confederação helvetica seria muito cen- 
surada. Por outro lado, o imperador promet- 
teu de sugeilar este negocio 4 vontade dos 
povos e á decisão das potencias sem negar 
á Suissa o que realmente póde interessal-a, 
mesmo em reconhecimento da hospitalidade 
que a sua familia e elle proprio receberam 
n'aquelle paiz. Eu não sei até que ponto 
esta nova complicação pezará na balança, 
onde se pezam os destinos dos povbs, porém 
não creio que se engane quem affirmar que 
a Sabuia em lodo o caso não ficará pie- 
monteza, nem uma parte d'ella será anne- 
xada á Suissa. 

A França não quer que uma grande 
potencia italiana como vai ser a Sardenha, 
possua o lado frantez dos Alpes. Este é o 
ponto, e n'elle estão de accordo os dois ga- 
binetes de Pariz c de Turin. Porem os habi- 
tantes da Saboia constituem uma pequena 
nacionalidade mas vigorosa, como se encon- 
tra em todos os povos das montanhas, e não 
querem a divisão entre a França e a Suissa. 
Já uma deputação presidida pelo marquez 
Costa de Beauregord chegou a Pariz para 
agradecer ao imperador a manutenção da 
integridade da Saboia. Esta é pois a primeira 
dificuldade para que a Suisso obtenhao que 
deseja, e difliculdade grave em uma epocha 
em que a vontade dos povos é lealmente 


pecial de manter a autonomia toscana. AL- 
guns ha que asseveram que assim se come- 
cará a annexação, porém que a assemblea 
toscana principiará os seus trabalhos pela 
declaração de que os vai continuar unida 
com o parlamento sardo. A verdade é que 
as eleições para o Parlamento estão de- 
cretadas na Toscana para o dia 25 de março 
e que por esta palavra Parlamento enten- 
dem todos o sardo. 

Quanto és legações, a solução será tal- 
vez mais vagarosa, segundo indica o despa- 
cho insensato do cardeal Antonnelli, que as 
folhas publicaram ha dias. A linguagem exal- 
tada e violenta desse papel não me parece 
propria para favorecer os intoresses da Santa 
Sé e não me admirarei de vêr os francezes, 
uma vez bem estabelecido o principio da 
não intervenção, retirarem de Roma o seu 
exercito. O que então acontecerá, é facil de 
prever. Algumas pessoas cuidam que o exer- 
cito francez será substituido por um corpo 
de exercito napolitano, porém esta crença 
tem por unico fundamento os bons desejos 
de quem esperava o lriunfo do poder tem- 
poral do Papa. Napoles não pode dispôr de 


6 
lia por tal modo, e o exercito francez não 
sahe de Roma senão quando souber que ne- 
nhbuma outra força estrangeira alli poderá 
entrar. A esquadra ingleza foi mandada para 
as aguas de Napoles. As ultimas discussões 
do parlamento inglez mostram que os na- 
vios brilannicos receberão a sou bordo os 
liberaes perseguidos o os descontentes. Isto 
indica qua! é o sentido em que a Inglaterra 
trabalha em Napoles. As perseguições alli são 
violentas e agora dirigem-se principolmente 
contra a Alta Nobreza. Uma revolução pa- 
rece inevitavel no reino das Duas Sicilias, 
se 0 joven rei se não resolve a prevenil-a. 
O quese está passando na Italia central 
é na verdade de um alcance immenso, pois 
que o facto da annexação em resultado do 
suffragio universal é um exemplo unico na 
historia substituindo o direito das dinastias 
pelo direito dos povos e sanccionando um 
principio mais fecundo que os de 1789. A 
Europa que deveu á Italia a civilisação ro- 
mana e a da renascença, receberá ainda d'essa 
grande terra o novo direito das gentes, que 
sem prejudicar os principios de ordem, obri- 
gará os governos a buscar a sua força no 
amor dos povos conquistado á força de boa 
administração. 

O sufíragio universal tem grandes in- 
convenientes. Póde mesmo ás vezes não re- 
presentar a expressão verdadeira da vonta- 
de de um povo, mas o principio em nome 
do qual os povos foram convidados a expri- 
mir os seus desejos, não tem os mesmos in- 
convenientes e é o verdadeiro distinctivo da 
civilisação actual. 

A força de Napoleão IIL está toda na 
adopção d'esse principio em toda a Europa 
e na resistencia que lhe oppoem a Austria, 
a qual se póde considerar juntamente com 


to ao parocho para este passar por certidão 
o nascimento de um filho de Manoel José 
dos Guimarães, e Joanna Angelica Seára, 
chgmado Antonio, que devin estar a folhas 


no ha concerto de duas vontades ; e que sem 
a acceitação da divida ou promessa, não ha 
crime — Cod, Pen. art. 318; 2.º que mes- 
mo que o padre recebesse os taes quatro 


attendida. 
A segunda dificuldade é essa mesma re- 
sislencia que a Suissa incitou e que outras 


tribunal, com relação a este monstruoso pro- 
cesso. Deveres mais elevados, como membro 
da camara dos pares, me obrigam a traclar 


Roma e Napoles como os unicos represen- 
tantes do principio opposto. No dia em que 
a Europa inteira acceitar em toda asua ple- 


164. — Para salisfazer a este requerimento, |contos de reis, como o acto que se preten- 


folheou o parocho os livros, e viu que aquel-jdia obter pelo suborno não chegou a ser exe-|semana cumprir alli estes deveres. Custa-me 
Ta folha lhe tinha sido arrancada. Deu en-|cutado , pois que tal certidão so não pas-|a aggredir, e de logar lão elevado, a v. s.º e 


tão parte á aulhoridade, e instaurou-se 


ojsou, a pena é de suspensão de direitos po- 


alli desta questão, e portanto a propalar idêns 
que me inhabilitam de julgar. Tenciono esta 


muito mais a desaccreditor assim, em certo 


potencias parecom mostrar á annexação á 
França. Sc esta reunião se não verifica, a 
Suissa não obterá cousa alguma do lado da 
Saboia, pois que, n'esse caso a França obri- 
gada moralmente a renunciar a essa acqui- 


nitude o direito dos povos a serem bem go- 
vernados e a empregarem os seus esforços 
n'esse sentido, a força do imperador dos 
francezes diminuirá consideravelmente, mas 
a sua missão estará completa e não será me- 


competente processo contra Mendes Cavallei- |líticos e multa — Cod. Pen. art. 321 , e por-| modo, a magistratura judicial, a que eu e v. 
ro é outros. Este processo foi annullado no tanto admittin fiança — Dec. de 10 de de-|s." temos a honra de pertencer. 
Supremo tribunal, e por isso instaurou-se|zembro de 1852. art. 2.º; ou antes nem de Mas não posso guardar silencio, em pre- 
outro, que ora corre na comarca de Fel-|fiança carecia. juizo 'da honra, da innocencia e da vida de 
gueiras, onde foram pronunciados Joaquim Deye saber mais, que o suborno se/meus concidadãos. Esta semana pois, o logo 
Maria Ozorio (que o não havia sido no pri-jdeve considerar em quatro phazes de impu- que as camaras estejam definitivamente cons- Mas que solução vai pois ter essa ques-jrem de modo algum n'esta conjunctura pro- 
meiro processo) D. Maria da Conceição dos tação ; 4.º a da resolução do subornador ; tituidas, passo, tão rigorosamente quânto po-|tão? Parece-nos facil. A Sardenha cede dos|vocar a Austria, mas desejam poder resislir- 
Guimarães e Menezes, e outros. Os pronun-|2.º a da proposta ao subornando ; 3.º a do |dér, a interpellar o ministro da justiça, quan-|seus direitos, os povos são consultados e se|lhe. Segundo as melhores informações parti- 
ciados requereram fiança — que indevida, e|concerto som accoitação da dadiva ou presto ao que tem occorrido e oceorre, c a pro. |respondem favoravelmente, faz-se a annexa-|culares a Alta Italia terá em breve 220 a 
indecorosamente lhe' foi concedida — e para |sente; 4.º a do acto ou fruclo que se tirou |ver por uma proposta de lei sobre a execu-|ção, conservando-se a neutralidade nas pro-|230 “mil homens de tropas regulares, 50 mil 
obter esta fiança foi que o snr. Silva Ferrão|do suborno. : - ção que: devem ter os mandados de prisão, |vincias onde os tratados a estabeleceram. O [guardas nacionaes, 150 mil ordenanças ou 
escreveu ao juiz de direito de Felgueiras a Deve saber em fim, que a simples pro- expedidos de uma para outra comarca. Chablais e os outros territorios tanto podem|guardas nacionaes de 2.º ordem, e alguns 
carta, que hoje publicamos. posta a outrem para commeltimento da um Esta carta é escripta, não no sentido de|ssr neutraes sob o dominio da França como|milhares de voluntarios promptos a formar 
Abi estão os factos, Appreciemos agorajcrime — propositionnon agrée — que Ros- offender a v. s.", mas sómente a advertil-o.|sob a authoridade do gabinete sardo. . No|corpos francos à primeira voz de Garibaldi 
O procedimento do sor. Ferrão; e moralise-|si desejou vêr eliminada do catalogo dos cri-|E" uma resolução tomada de momento, êlcaso porém de que os povos recuzem a união/ou de qualquer outro chefe. A Suissa e a 
mos 0s acontecimentos , que são já hoje dojmes, não é incriminada em caso algum pelojna presença de impressões bem dolorosas:|com a França, nem por isso a Saboia vol-|Allemanha das margens do Rheno poderiam 
conhecimento /d publico: ps Ra e o Ê e en me absteria de representar comó lhe)tará a ser sarda. A necessidade a elevará a|fornerce-lbes 6 ou 8 mil voluntarios para or- 
vB? “A carta do sor. Ferrão ão ohiga aser) O facto pois que v..s. qualificou ten-|annuncio, se-por estes quatro on cinco dias y.|Estado independente e figura-se-me que esse|ganisar corpos de caçadores. Q enlhusiasmo 
um ostnrtdlo, Auirdo Cento miséria de taljtativa de subarno não tem criminalidade s.*, pelo telegrapho mais proximo, conven- pequeno territorio não poderá ser nesse ca-|italiano é immenso e se não fossem as re- 
quilate, e uma" inepceia de tão desmesuradas algoma. Se v. 5.” para pronunciar por esse |cendo-se “das razões de humanidade e de|so confiado senão ao principe Napoleão, visto|commendações, do rei de Sardenha para evitar 
di ensões, que não supjiorta 9 menor assomo facto, é com declaração exclusiva de fiança, rigorosa justiça que tenho ponderado, se que a Frença garantirá a existencia desse |complicações ba muito que o resto dos Es- 
pi a E) AA A a pois 8 Ra ele) dos ASI resolyesso a prover do remedio, somo póde, jnovo Estado, À ndopendereia da Saboia da-|tados romanos so teria sublevado. O Papa tem 
Pia via saber, que pedia uma injustiça, |dos, do uma grande dadiva ou raçompen-|ainda que bem tardio, para-as duas pessoas| rá às frontoiras da França a segurança que uns 10 ou 12 mil soldados, formados de ca- 


sição, não consentirá em nenhuma das per- 
tenções helveticas e Deus sabe e todos nós Entretanto a Italia não se fia só na pro- 
tambem se quando a França diz que não|tecção franceza, e prepara-se com diligen- 
consente, esse dizer tem ou não pezo na Eu-jcia para fazer face a todas as eventualidades. 
ropa e no mundo. Estou persuadido que os italianos não que- 


nor que a do 1.º Napoleão. 


a ” 


O COMMERCIO DO PORTO. 


geral! Esta éa historia de todes os contractos o 
fornecimentos russos. Em França lnmbem 
depois da guerra da Crimea se descobriy que 
dis remessas do material so faziam pelos trens 
ordinarios é o Estado pagava-as pela tabella 
dos treus aecelerados, porém coma «este 
roubo fôra feito por pessoas de certa calhe- 
goria, restituiu-se a diferença e sanou-se o 
negocio sem perda para o thesouro. 

Termino esta estirada carta com a no- 
licia de que os corpos do caçadores franco- 
zes foram ultimamente reduzidos a menor 
numero de companhias como antes de 1853 
por parecer ao marechal ministto da guerra 
que as tendencias geluacs da Europa são 
pacificas. ; 

Alguns pequenos barulhos em Pesth dei- 
xam ver que a Hungria continúa em estado 
de agitação. ' 


allenção do sar. ministro da marinha sabre, 
a necessidade de mandar reconsiderar a por- 
taria do 16 do julho de 1859, que destroo 
completamente q os o 14,9 do decreto de 
15 de agosto de 1845. 

O snr. Ds; José d'Alarção chamou a allen. 
ção do snr. ministro das obras publ sn- 
bre o estado em que sa acha a ostrada de 
Santarem a Coruche, o do Coruche a Monte- 
mór; bem como de mandar construir uma 
ponte norio Sorrai, o de se fazerem as obras 
necessarias no Tejo, a fim de que oscampos 
do Ribatejo não sullram com as cheias. 

O snr. ministro das obras publicas po- 
everur que quando se tratasse da dis- 
ho dos fundos para estradas, a que 
o ilustre deputado, será de certo tida 
em consideração. Em quanto 4 ponte, logo 
que a estrada se principio se fará a ponte, 
eem quanto às obras do Tejo, ns reputava ne- 
cessarias, porem desgraçadamento no nosso 
paiz ainda não ha os estudas necessarios para 
obras d'esta natureza; mas espora que ul- 
guima coisa se fará n'este sentido 

O snr. Gomes de Castro chamou tam- 
bem a aitenção do enr, ministro sobre man- 
dar proceder aos estudos para obras de qne 


nalha de todos os paizes, e principalmente 
de recrutas austriscas vindas de Trieste e 
desembarcadas em “Ancona. 

Falla-se em que o Pontifice excomman- 
gará o rei de Sardenha, se elle fôr ou man- 
dar lomar conta das legações mesmo com o 
titulo de vigario de S. Santidade. Sem fal- 
tar ao respeito dovido és censuras du igreja 
quando ellas recxem em objectos ecclesiasti- 
vos e religiosos, devo dizer que uma tal de- 
liberação s de graves consequencias con- 
trá o calholicismo e que produziria na Italia 
riso, e no resto da Europa uma grande magoa. 

Agora estamos aqui assistindo em Fran- 
ga ás deploraveis consequencias do excesso 
das iras ecclesiasti Mg." Dupanloup, bis- 
po de Orleães e membro da academia fran- 
ceza, está respondendo em polícia correccio- 
nal por ter insultado o Seculo dizondo que 
era um jornol sem honra o por desenterrar 
Os vssos do velho bispo de Orleães M 
Seau para os arrastar no lodo de mil inju- 
rias. À sentença deve ser proferida amanhã 
e depois que o processo começou, a concor- 
rencia é iminensa em torno da casa do tri- 
Dunal, visto que a salla' das sessões não é 
Dastante grande para conter tantos milhares 


concluindo o seu discurso, começado nases- 
são anterior, parscendo-nos que s, exe." 
agradou e que convencow-quem só quer e 
estima a disoussão para so esclaracen, 

Os argumentos do sur. Costa Lobn, no 
sentido da npprovação- do contractoe das 
suas modificações, foram lão claros e con- 
cludentes, que a opposição, não lhe po- 
dendo responder vantajosamonte nem na tri- 
Duna, mem na imprensa, apenas se limita 
a dizer hoje n'um dos seus jornaes — que 
sente vêr um caracter tão honrado e d'uma 
palaveu tão authorisada preso a esta gente 
gue nos domina. Noutro jornal, como para 
allenuar o effeito do discurso de s. exc.?, 
diz-se tambem—que o snr. Costa Lobo fôra 
surprehendido na sua boa fé com argumen- 
tos sophisticos; — e finalmente n'um outro 
jornal, que é de todos da opposição o me- 
nos indulgente, lê-se o seguinte : 

« Conhecemos bastante O snr. Costa Lobo 
para avaliur devidamente a pureza das suas 
intenções e a isempção do seu caracter. E” 
um homem respeitavel, em chjo coração não 
entra um sentimento” baixo, e que nunca 
póde ser movido por motivos de interesse 
ou do comveniencias pessoaes. » 


ra mais de trezentas pessoas, entre estas 
cento e vinte senhoras 

Acasa estava lindamente adornada. 

4 parte musical muito deleitavel pola 
variedade, teve um exito muito salisfactorio, 
Para O que muito congotreram os esforços 
do mestre da eschola de canto da Assem- 
blea, o snr. Salvini, e o dislincto profes- 
sor o snr. João Antonio Ribas, director da 
orchestra. 

Recitaram poesias suas os snrs, A. Cor- 
rêa, Nogueira Lima, e GL; 

O sarau acabou á uma e meia da noite. 
Executaram-se as. seguintes peças ; 
SA A 
Ouverture da opera” Norha. 

Fantazia para harpa sobre motivos 

do Nabncodonozor executada pola 

exc."º snr.º D. Camilla G.Souto. D.C. Sovro. 
Cayatina da opera Bravo, execu- | 

cutada pela exc.Mº snr.2 1), Ado- 

lia Ermelinda da Silva Fer- 

reira en ves vos MERCADANTE. 
Fantazia para piano executada e 
pela exe.ma snr.à D. Deolinda 

Queiroz. F 

Aria variada para violino exe- 


BesLint, 


NABUCODONOSON, 


a aee ee aa) 
PARTE ORPICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lisnoa n.º 69 De 24 pE NAnço. 
MINISTERIO DO REINO, 


de pessoas. A voz geral nesles grupos qua Decreto concedendo a pensão annual de |Sarece o rio Cavado; o a attenção da meza O testemunho que estes tres jornaes da| cutada pelo snr. Augusto Mar- 

eu percorri ante-hontem era que a religião 1008000 reis a Candida Ludovina Borges, vin- | sobre a irregularidade com que so remettem opposição dão da probidade , saber e inde- ques Pinto..... eberar Berior, 

perdia muito com taes escandalos e que alva do Roque Joaquim de Faria Bettencourt, |0S «Diarios da Camara» para as diferentes |pindencia do snr. Costa Lobo, cujos argu-|Romanza da opera Zingara can- 

imprudeneia de uma tão alta sammidade ec- falecida da epidqmia da cholera morhys em [Câmaras municipaes. mentos nenhum dos mesmos jornaes se atre-| tada pela exc.M snr.º D. Ber- 

clesiastica o littcraria como é Mg." Dupanloup| 1856. . O snr. Aragão chamou tambem a alten-|veu a bombater, não só honra s. exc.º,| tha Peixoto Soares Albergaria. Barre. 

custava muito cara 4 sua propria digaidade|* Portaria mandando abrir concurso |São do snr. ministro das obras publicas so- como justifica tambem “todos aquelles indi- Coro da opera Norma executado 

e aos interesses da igreja. para o provimento das cadeiras de instruc- [Dto O estadoem que se ochava a estrada de|viduos que teem tomado interesse na appro-| pelos alumnos da eschola de 

“Uma cousa notavel na questão italiana ção primaria para o sexo feminino em Cas- |Beja a Aleacer. 4 vação do contracto Salamanca com as mo-| canto da mesma assemblea,.,. BeLLint. 

e que já foi devidamente apreciada pelos jor-|ello Branco, Torres Novas e Thomar. O snr. ministro das obras publicas res- dificações em questão. ! ! 2.4 PARTE. 

nunes francezes, italianos e belgas é a unâni-| yrxISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTIÇOS E” |pondendo ao snr. Aragão, disse quo nho é| li não so ponse, Como diz o ultimo |Ouyertura da opera Anna Bolena Donizerrr, 

midade da imprensa 'portugueza em favor DE JUSTIÇA. possivel fnzorem-se todas as estradas aoljornal a que nos referimos, que esse inte-JAria buffa, Mamá Agatha, com 

dos direitos do povo da Peninsula italica. Aviso mandando abrir conçurso para o| Mesmo tempo : a estrada a que alludiw o snr. resse é devido só ao enthusinsmo pela via- acompanhamento d'orchestra , 

Portugal inteiramente desinteressado nesta provimento do oficio de escrivão o tabellião deputado já começou, é parou porque se já |ção acelerada, e ao desejo fervoroso de vêr| executada pela exem.?snr.à D' 

questão e sem pertenções de qualquer es-| do juizo de direito da comarca de Tondella, [tinham consumido as sommas para ella votada: funceionar Mo nosso paiz esse grande agen-| Judirh Riche Ribas... uh Bien Doxizertr, 
- — pecie, mesmo a fazer prevalecer qualquer bom MINISTÉRIO DAS OBRAS PUBLICAS conxençio |logo que baja meios continuará. Em quanto|te da civilisação moderna: B' verdade que|Duetto para piano e harpa exe- 

arbitrio em tal materia, mostrou-se digno BE INDUSTRIA. ás recommendações do snr. Gomes de Cas-|esse enthusiasmo e fervoroso desejo existe) cutado pelas exc.mºs snr,ºS Ca- 

da liberdade de que goza, apreciando a im- Nota dos preços correntes dos fundos to, declarava que as tomava em conside-Jna maior parte do paiz, mas nunca poderia) milla 6. Sonto e D. Jozephina 

portancia da questão e acceilando toda a la- publicos da praça de Londres em 16 do|ração. isso chegar ao ponto de fuscinar muita gen-| G. Souto... c.uisccsserseoras O DARIVIRR, 

titude dos principios pelos quaes ella vai corrente O snr, Costa Lobo mandou para a mezalte, principalmente a que tem uma razão tão| Duelto da opera Belizario exe- 

resolver-se. Esta uniformidade de opinião é|. Mion vb lunhis abmuvit é ss uma representação da Associação Commercial josularecida e ilustrada como o snr. Costa cutado pelos snrs. Teixeira Nu- 

tanto mais importante quanto Portugal não p — |de Lisboa, julgando pequena a diminuição | Lobo, de modo tal que se” desconhecessem | nes e Rodrigues........... . Donizerri, 

tem nesta conjunciura nada que recear do CORTES. dos direitos consignados na proposta do sar. absolutamente as inconveniencias do contracto | Canção toscana cantada pela ex.ma prt 

governo nem da dynastia cerca de liberda- d ministro da fazenda sobre a admissão das|Smmamanca, so ellas fossem effectivamento| snr.à D. Bertha Peixoto Soares 

de; a imprensa portuguoza comprehende a ha E É aguasardontes estrangeiras. como alguma gente as imagina. E" innegavel Albergaria. q 

solidariedade da. família liboral, como os rea- (Extracto recebido pelo «Commercio do Porto» ) E PRA que nas modificações o snr. Salamanca tem Fntazia para piano sobro mo- 

Jistas comprehenderam a solidariedade dos CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. ES RR s A vantagens d'slgum vulto, mas: sendo tambem | tivos de Bellini, executado pela 

sens interesses com os de Roma o dos du- Seis 4 y | Continuação da discussão, ma generalidade, innegavel, como a propria oposição reco-| exc Mtsnr? D. Camilla G. Souto A. Goria, 

ques de Modena, de Parma e de Toscana, (Sessão em 24 de março.) do projecto de lei n.º 113 sobre o ca- nhecou e confessou n'ontro tempo, que o/Côro da opera Trovador com 

Se lá lhes não chegam os testemunhos de| PRESIDENCIA DO SNR. DANTHOLONEU DOS minho de ferro. primitivo contracto era tal quo 'não parecia | acompanhamento de orchestra 

approvação da imprensa europea, aqui os MARTYRES. O snr. Costa Lobo continuando ainda o possivel que o snr. Salamanca o podesse| executado pelos alumnos da es- 

Jeio eu com o jubilo de bom compatriota e de A" meia hora depois do meio dia, es-|scu discurso, fez ainda varias observações Cumprir sem grando perda, devemos então| chola de canto da assemblea,. VenpI, 

filho da imprensa. Ê tando presentes 61 snrs, deputados, abriu- |para mostrar que as modificações eram van-|ser justos e oquitativos alé onde seja pos- 


Miachinista portuense, — Já re- 
gressou de Madrid, o machinista  portuen - 
se, osnr, Joaquim Augusto de Lima, qua 
alli fez experiencias felizos dos seus carros 
éum locomotores, para as. estradas ordinarias. 

O snr. Lima parte brevemente para In- 


) o ' glatorra, onde vai dirigir a feitura d'algumas 
requerimento do major reformado, Bernar-/|appoio, o se ellas fossem approvadas o re-[a repetindo até as suas proprias palavras |machinas , Para applicar ao invento de que 


do Taveira Cardoso, em que pede melhora-|sultado seria tormos caminhos de ferro mais|na tribuna, — queremos caminhos de ferro, alcançou exclusivo. 


Fallecimento. — Falleceu hontem a 
exm.º snr.º D. Leonor Carolina Ferreira Bal- 
far, irmã do nosso amigo o snr. Antonio 
Ferreira Baltar, commerciante d'esta praça, 
Eva uma, j na Sta 
luras, foi, no curto espaço de tres dias , 
arrebatada á sua familia, que, surpreben- 
dida por um golpe lão inesperado, se acha 
inconsolavel, 
Os responsos de sepultura devem ter 
lugar ámanhã ás Ave-Marios na igreja da 
Trindade. 
Houbo de madeira. — Na rua qua 
fica por traz da igreja da Victoria, foi rou 
bada uma porção de madeira de castanho, 
de um deposito quealli ha, e as roupas das 
camas do mestre carpinteiro e officiaes, que no 
sabbado tinham hido á sua terra como cos. * 
tumaim, 
E' para estranhar que se podesse effas 
ctuar q roubo de objectos volumosos e pe- 
sados, como são os de que se lrata, sem 
que os ladrões encontrassem estorvo. . 

O carpinteiro deu pelo roubo quanda 
a 2.º foira regrossou da terra, porém não sabe 
em qual das duas noites anteriores fôra feitos 
Formou a fugir. — O .cnlcota que ha 
tempos fugiu, e “foi dopois preso pelo regedor 
de Santo Ildefonso, tornou a fugir hontem gs 
LL da manhã, porque apesar. da primeira 
fuga, deixaram-no andar sem corrente, Bem 
se vê que não havia muito desejo do lhe 
tolher os meios da nova fuga | 


O tratado de commercio foi approvado 
pelo parlamento inglez c começou a execu- 
tar-se nas alfandegas ainda antes de ter a 
approvação dos lords c a sancção real, me- 
dida-dictatorial mas fundada até certo pon- 
tô em direilo, que mereceu os clogios do 
commercio francez e inglez. Michel Cheval- 
Jier foi nomeado senador. 


lajosas, e nestas circumstancias não Linhalsivel sel-o. Querer caminhos de ferro 4 cus- 
duvida em votar o contracto com as modi- 


se a sessão. 
Acta approyada. 


red Str degnis comia ca A DONT rACLo? Toi o Mizomãs 
ai mp mia 
o omtado de ta RAR : a Tratos "080 Eb páPa o HidEES caminho sem isso não lhe a pt E na 
O snr. Silva Cabral tinha pedido a p com os dos mais paizes, expondo que não ão io estavai polo refeito ay 
lavra para fazer duas perguntas 4 méza : pri-[bavia nenhum que seja tão EL dp ca- Ud otite ER caripnhial é dig 
meira, se já linham vindo os esclarecimen-| minho que nos ha-da lia som Ai É Veio que Ishtisnids josvdoba daruTanao Sa MRétrdo 
tos pedidos por elle snr. deputado, ao mi- É qt dinda ap TErIOr ap qa Passou-hontem' na camara dos pares, “e 
Jin, mandou dizer muito cortezmento ao ba-|nisterio dos obras publicas ? 4 Cla Agr, ia decláranilp quo a or-|deverá ser promulgada-na proxima terça ou 
rão de Beust que não estava para o aturar. O snr. presidente não lhe constava que Es q o Dona “ara 0 o NRO quarta! faira; “alei'quoanthorist o" góverão 
A resposta do ministro prussiano om data deljá livessem vindo. po: ta a OEA Glonido! Do0t gde permitir até ao dia 30 de junho prosimo, 
9 de março será brevemente publicada 6 é (0) orador, que tendo o snr, ministro jd es , a entrada de trigo e centeio pelos portos 
na verdade curiosa, das obras publicas dito, já ha dias, que se esta- eatcoa ema lhados do ETA 
Os jornaes russos annunciam a moles-|yam” copiando para virem, o no entanto ain- Foi tambem hontem apresentada na ca- 
tia do principe Gorischokoff. Eu tenho umalda cá não estão. 7 a pas mara dos snrs. deputados uma representação 
carta de 8. Petersburgo de 7 do corrente em Tambem desejava saber se peio minis- da Associação Industrial Portuense, pedindo 
que me dizem que O principe yai melhor ,|terio já tinham vindo os esclarecimentos pe- nm subsídio pora estabelecer exposições trion- 
mas que por alguns dias o trabalho da se-|didos pelo ilustre deputado por Aveiro ácer- nãos, dos productos da industria. 
cretaria estará a cargo de Mr. de Tolstoi ,|ca da despeza feita com o caminho de ferro E do esperar que a associação “seja nt- 
sou immediato. Esta noticia é confirmada |de [esto pelas diflorentes phases per que lem Escrovemos na nossa carta do hontem, tendida: n'est “sua justa “pretenção. Alguns Ê 
pelo Norte de hoje. passado. quo seros nossos engenheiros. continuassem dos snrs, deputados interessam-se muito n'es- 
A familin real da Russia continúa a dar O snr, presidonte, já vieram e foram en-ja disculir o contracto Salamanca, ficariamos lo-objscto, “e “quando cello fôr! submetido é 
o exemplo de todas as virtudes publicas Gl lregues so illustra deputado que os reque-|todos | perito mento inigados Pa NejSaA sous so uas deixarão do expôr o quanto a 
particulares. A moralidade da córie é exem-|reu: alem d'esses tambem vieram outros es- |dos caminhos de ferro, todavia ) a concessão do subsidio “que se pede é conve- 
plar ca menor quabra é punida com o des-Iclareeimentos identicos, quo estão na secre- cordancia que se dá entre ellos n'eslo nego-| im domo protaogãorás artés 6/4 indústria! 
favor imperial, castigo peior que qualquer taria, e vão ser entregues ao illustro depu-cio, que um jornal de hoje, diz o peguino O «Jornal do” Commercio» dá hoje à 
outro, diz o meu correspondente, nesta terra | tado. F te: «Ninguom se entendo já. Sa não EA a seguinte noticia, quo transcrevemos, para 
ondo mais do que em nenhuma outra a con- O orador continuando mandou para aja discussão scientifica, toda | f ppp OS desmentir alguna bôntos queitbinds iista (em 
sideração publica” vem do lhrono, Às pessons/meza dous requerimentos do que pediu a|deputados fica doida.» E psi, e mesmo alguns jormes; das províncias 
que não podem sugeitor-se a uma vida re- urgencia, É snr, Antonio José Pávila, embrenhou-se A «A officiolidade do batalhão de caçadores Theatro. — Hontem teve logar, “no 
gular, vão viajar, e já são conhecidas na O snr. Corrêa Caldeira mandou para o questão technica, discoliu as puRquras Maslno 5 deu hoje um jantar ao digho com- |theatro Baquet, em beneficio do actor Dias, 
Europa como peregrinas russas. meza tres representações, uma de muitos ci-) vias, fallou muitas Nice SAD eis E mandante do corpo. Da Mafra, pelo telegra-|a primeira representação da comedia o"«Thç= 
A morte do general russo Rwestrzoff ha-| dadãos dy Veirede sobre divizão de lorritorio. tras mil cousas e meltondo-se tambem, a fa pho, acabam do communicar-nos que o jan-/zouro do Disho», que nem por isso agra- 
de influir no negocio da emancipação dos As duas da camara municipal de Mon-|zer a conta aos, altorros e desallorros QU Oi mcattreds (66 Honda en aeta O tarde, e [dou muito. ; 4 y 
servos. O novo presidento do comité é olção, districio de Vianna do Castello, n'uma |snr. Salamanca deixará de faça tinmediata, que so fizaram tres brindes um no. coronel, | . A interessante e joven actriz Gabriella 
inistro da justiça conde Panim. Este é pro-| pede providências para corrigir os defeitos mente, calculou que os lucros O, concessio- outro ao corpo, o outro a El-Rei o Senhor Plorentina, cantou o bolero das «Vesperas 
PEA o Raio favorecer os seus collogas.| que a experiencia tem mostrado que existem [nario seriam de 4:367 contos de reis! [| D. Pedro V o ao governo, mostrando assim |Sicilianas», que foi muito applaudido, e teve 
b oneral não possuia um palmo de terra e) pela ultima divizão dos cirçulos eleitoraos , O snr. Lobo d'Avila, primeiro deputa- qual'é o espirito e a boa liarmonia do corpo. |bis, que o publico pediu. ot 1 
Gana era mais favoravel aos servos, ollicando os eleitores d'ulgumas freguezias sem [do da opposição, que encetou a discussão Tolganos de dar esta noticia, para des- A scena comica «Oh | que nariz ty pelo 
por isa tou muito desgôsto, muita intri-|podorem gozar do direilo do votar: na outra |contra as modificações do contracto, arçou truir cortos boatos que se tem espalhado, e actor Pires, agradou e teve applaúsos. 
o RR anonimas, que contri- pondera, que lendo o snr. ministro das obras esses lucros em 2:000 contos, — Seguindo- CONTO tesarmnnHO lda (das djseiplina: dó PE Houve grado concorrencia. 
ii para lhe amarguror e lhe abroviar| publicas dito que apresentaria uma proposta|se-lhe o snr. Gomes de, Apae da Ialhão" de” cagadoros' n.º 5.» Rãoeda falsa. — Em Li con 
a existencia. Este negocio dôs servos alemo-| ig lei permanente psra regular É admissão |oppasição, pôz o negocio em on mi Tambem temos a dar mais um desmen-)nuam a fazer-so com Loda a d igencia in- 
vi ila gente e 03 interessados procla-|do cereaes, se tenha om altenção o estado |contos; — sendo o snr. Garcez o lerceiro a lido, Chegando hoje um nossb amigo do|vestigações por causa da fabriça do moeda 
alia Mana Ga êço de uma rovolução|da nossa agricultura, e que se não adopte|fallar contra as modificações, não quiz, co- Port everou-nos que corria ahi a noti-|falsa ultimamente alli descoberta na rua do 
ota E À do 1789 > 1 al a do que a arruine de todo. mo mais cauteloso, fazer calculos alguns, ais Si + RR Ná s8PPacbm posto; ESUVeTR ira 68 pesada cond 
AMO A AáncenA son e nho a datam O snr. Rodrigues Sampaio mandou para|nchando só que os lucros importavam em a sina ria ga GD De PE rs gu 
MARA ani campo ,.e á viuvaja meza uma representação da Associação In-|muilo, e do resto apparecou o snr, Ávila tolidreodin posigio Uai Thbé parece quê go-|rães rico moteieiro da praça da beira 
FARA ra o de 15 mn rublos oul dustrjal do Porto pedindo o subsídio de dous|com um calculo d'aquella ordem ! Bem dis- RE sa Sines a im Mrdicao por. nome João Gros , suspeito 
concedeu uma pe a permissão de conti-|contos de reis annuaes para fazer exposições|so o snr. Garcez no seu discurso, — «cora edi mais por hoje, que é domingo. |de fabricar os cunhos, e outros, 
EE Me Rae em que vivia seu] Irignnoes. as cifras, n'uma mão habil, pode chegar-se P Vad 1 


j RS Em Madrid tambem se tem feito bas- 
RP pre Ê Estado; o alu-) “O snp, Mameido que foi encarregado pelo |a todos os resultados, ainda os mais dispa- | crereacare tantes prisões por este mesmo motivo 
moro, “Orabal DopRdO DS smp. Darão de Mistaralios esa ca-jratados.» Mas, em fim, ds opposições nunca o Ê T 


5 q o mnda o) eci . 

“O governo de Saxonia como represen- 
tanto dos Estados pequenos de Allemanha 
apoguentou tanto a Prussia na questão da 
organisação militar do exercito da confedo- 
ração germanica, que o barão de Schleinitz, 
ministro dos negocios estrangeiros em Ber- 


INTERIOR. 


LISBOA, 25 DE MARÇO. 


(Gorresp. part. do Commercio dó Perto.) 


guel so calcula-em 20 til francos. Este ge- 
neral, apesar do seu grande poder. e influen- 


mara exemplares das causas da decadencia 
do commercio dos vinhos do Douro. Paro- 


OL; 


m, projeto de T6L, 
jno binda hoje 6 


ou (à 


falham recursos." O dia da votação aproxi- 
ma-se, 6 como Os argumentos produzidos 
até agora contra as modificações, não teem, 
segundo pareco, convencido muita gente, 
Julgou-se necessario apresentar, outros senão 
de mais força, pois que para isso seria no- 
cessaria a demonstração e essa é impossi- 
vel, ao menos de maior effeito, 4:307 con- 
lus é na verdade uma verba d'assombrar. 

O snr. Avila fallou muito, — satisfez a 
guriosidade dos deputados novos, que dese- 
avam ouyir s. exe.” n'uma questão impor- 


EA UR 6 o Sia AMP 
falto à Gig, Erancigoo, José, da, 


bado passou na camara dos pares o. proje- 
cto de lei que authorisa o governo a admit- E 
tir até ao fim do junho proximo o ligo e 
centeio, estrangeiros. 
governo não so demorará em usar da au- 
lhorisação que lhe é concedida. 


NOTICIARIO. 


Admissão de cereaes, — No sab- 


1º de esperur que o 


Vapor Lusitamia. — Estão-se fazen- 


do os reparos mais indispensavois a este va- 


do, Avila [ds Ássomblea, Phylatmoniga. Foi uma reu 
Gol Loo, |nião, brilha [que dor 


rilhanto 9 agradavel, que gontava par 


m 
como em Cadix. A tal sociedade de maodei 
ros falsos tinha ramificações em diversas 
partes, & parece que o centro era em Ca- 
dix, Veremos se agora d'aqui resulta alguma 
cousa. g 
A mulher do desgraçado D, Francisco 
Judicibus, segundo dizem os jornaes de Lis- 
boa, eslá gravemente doente depois que re- 
cebeu a noticia do suicidio de seu marida, 
- As pessoas que ante-hontem faram pre- 
sas nesta cidade, devam hontem entrada nas 
cadéns da Relação. dv 


tante, m "esta primeira parto do seu dis-|por, quo em principios da semana seguiple) . Suspensão. — Diz-se; que, mar do 
Bllsd ARO oia mostrou grando. ha- SRA para Lisboa, para alli ser radicalmen- FINO soja do supremo tribuna Justiça, 
bilídádo, pouco ou nada consaguio, Vereios te congertado. us di corn sh mg Bush Piramplsca anna TRpoana BRs Sil 
úmanhã se será mais feliz, pois, que ainda Assemblea Philarmonica Hon-|Earrão,. fora, suspenso; do. exervieia, das ,suas 
fitou com a palavra reservada, al mm teve lugar, 1.º satau poslico-musical; oe 'S, 8 QUO 0, Ministro, das, justiças bia 
 cAbtes do ent, António José “do Avi e j edir. licença, d camara, das, pares; pana, 


dig 
Ganador, Inaldurãe. Proqoso pr odupa «SA 


carta 
ras. 


importante o movimento actual das obras no 
districio de Vizeu : 
Pessoal medio e jornaes pagos no me de feve- 
veiro pelas obras publicas do dis- 
tricto de Vizeu. 
Lanço de Tondella 4 fonte do Salgueiro — 
pessoal a jornal 50, d'empreitada 55, total 105, 
Jornaes 839, d'empreitada 946, total 1785. 

Dito da Fonte do Salgueiro a Santa Com- 
ba-Dão-— pessoal a jornal 9, d'empreitada 199, 
total 208, jornags: 156, d'empreitada 3976,5 
total 5132,5. 

Dito de Santa Comba-Dão ao Criz— pes- 
soala jornal 33, d'empreitada 449, total 482, 
jornaes 700,5, d'empreitada 9417,25, total 
10147,75. i | 

Dito da Portella a Mortagua — pessoal a 
jornal 46, d'empreitada 37, total 83, jornnes 

82,25, d'empreitada 782, total 1764,25. 

Dito de Mortagna á Castanheira — pes- 
soal a jornal 16, Aempreitada 129, total 145, 
Ja 302,5, d'empreitada 2583,5, total 


Dito da Castanheira á Moura — pessoal 
a jornal 57, empreitada 3, total 60, jornaes 
1298, d'empreitada 63, total 1801. 

Dito do Carregal ás Casas Novas---pessoal 
a jornal 22, d'empreitada 142, total 164, jor- 
naes 506, d'empreitada 3290,5, total 37005. 

Dito da Venda do Cebo 4 Foz Dão —pes- 
soal a jornaes 32, d'ompreitada 249, total 974 
jornaes 762, d'empreitada5574,5, total 6336,5. 
« Viaducto de Santa Comba-Dão — pessoal 
a jornal 45, d'empreitada 63, total 108, jor-, 
naes 962, d'empreilada 1343, total 2305. 

Cadeia de Lamego — pessoal a jornal 4, 
d'empreilada 5, total 6, jornaes 21, d'emprei- 
tada 84, total 19a. 

Conservação — pessoal a jornal 59, d'em- 
preilada 2, total 61, jornaes 1266,75, d'em- 
preitada 35, total 8401,75. 

Tolalgeral pessoal 1696, jornaes 35831,25. 


TUAS 


Construção... 8:1448575 


Vigenão 


sade dos homens. E quem poderá dizer: 
Bussaco Conservação...  1728590|« Sou sceplico ! » Oie ode ainda: dizer! 
Mangualde & | iConsirucção.. -3:2488665| Eu não devo gratidão |» Penetrado d'este|! 
Foz Dão Conservação... 2629615] Sentimento, venho por este meio, como o 
pe A (de K = mais publico, Pura aos meus patri- 
izen a cios € amigos quanto lhes sou devedor pelo 
Albergaria fEstuãos......... 768150 interesse o dedidido! que, durante a ia 
Vizeu a doença, tomaram pelo meu restabelecimento. 
DÉO | istudos......... 398725 A Providencia, exalçando os fervorosos 


Obras publicas. cui... 


Total 11:9678020 


Emilia das Neves. —.A nossa bella 
e eximia actriz Emilia das Neves represen- 
tou nas noites de 21 e 22, nolheatro aca- 
demico de Coiinbra, na primeira om bene- 
ficio Do: thaatro, c na segunda: dos azylos 
da infancia desvalida: o de mendicidado, e 
da Associação Consoladora dos Aflictos. Re- 
presentou nas duas moites as peças «BEuge- 


nia ou o Irmão. s Comediantos 
= 06] 


ea rm 
q Li-Keib, e 0 um acto. 
Lecouyreur». Em ambas as noites leve a 
mais delirante e cnthusiastica ovação, como 
nunca alli so vira. Chamadas innumeraveis, 
ramalhetes sem conta, possias, cordas, pom- 
Das, canarios,' tudo concorreu para tornar 
as duas noites da verdadeira festa trium- 
hal. 
e Na primeira noite offertou-lhe uma co- 
rôa a Academia Dramatica, o na seguinte en- 
tre muitas recebeu uma do conselho da Aca- 
demia Dramatica, uma do  Azylo da Infan- 
cia Desvalida, e uma outra, como. seguinte 
dislico : A Associação de Nossa Senhora Con- 
soladora dos Aflictos e o Azylo de Mendi- 
cidade, em testemunho de reconhecimento. — 
Coimbra 22 de março de 1860. 

Na segunda noite foi uma philarmoni- 
ca esperar á porta da hospedaria, no fim da 
representação, a festejada actriz; o esta re- 
cusando a carruagem que lhe offereciam, 
foi a pé no meio dos vivas de toda a aca- 
demia, e acompanhada por outra phylarmo- 
nica, € chegando ú hospedaria o entliusias- 
mo subiu ao ponto de lhe estenderem os 
estudantes as capas no chão, para quo so- 
-bre ellas passasse. Er 

A Rislori portugueza appareceu depois é 
janella a agradecer as acclamações festivas 
com que os academicos a saudavam. 

No dia 23 partiu para Lisboa. 

Esquadra ingleza. — Na sexta feira 
de manhã sahiu do Tejo a esquadra ingleza, 
que alli se achava surta havia alguns dias, 
“A esquadra não seguiu para o Mediterraneo, 
como se dizia, mas voltou para Inglaterra, 
dirigindo-se a Plymoulh, 

Esta esquadra é uma das maiores que 
tem eslado no. Tejo; compunha-se de 7 naus 
e 2 frogalas a vapor, sendo commandada 
pelo almirante C. Freemanile, 

Movimento de tropa. — No dia 
22 sahiu de Leiria para Lisboa o batalhão 
de caçadores n.º. 6, que parece será subs- 
tituido pelo batalhão n.º 5 da mesma ar- 
Toa, que. ultimamente fôra para Mafra. 

Será verdade? — O «Futuro» dá no- 
ticia de mais um. exemplo de insubordina- 
cão militar, dizendo. constar-lhe que o: pica- 
dor do regimento de cavalleria n.º 5 déra 
um tiro, á queima-roupa; no major Froes, 
do mesmo regimento. 

— erre 
TRIBUNAL DA RELAÇÃO. 
SESSÃO DE DE MARÇO. 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. 
Appellações eiveis. 
Aveiro. Dionizio, Simões Palreu e mulher — 
Contra Jacinlho Nunes e seu ii —Juiz 
escrivão Bandeira. ão 


Porto. João “Teixeira da Silva Rego — Contra, 


João. Antonio da Silya Malão—Juiz) Lopes Bronco, 

escrivão Cabral. 
Feira. Anna Alves Pinlo—Contra 

reira da Silva e mulher—Juiz 1 

Silva Pêreira: «03 42-15b0blno onyahor 

1 0Ovaro, Dy, Maria Ignácia Pinta: dasMolta=Con- 


tra D. Maxima de Castro. Curle Neal-Juiz Seabra, || 


escrivão Gn uquerq io: 
Amarante. Antonio 
Contra Da ini Ei 


“vão | fas 


e 


Sa origd 


ria Teixeira da Silva— 
pas 


tuo OM AT 
ê oúlto= Con 


sinsvist 


Obras publicas. — Pela seguinte re- 
lação publicada pelo «Viriato» se vê, que é 


Silva.| 


Cesc 
ap ee 


Porto. 


vão Silva Pereira. X = 

Amarante. José da Silva Candomil e mulher 
Contra Gil da Rocha, mulher e outros— Juiz Pi- 
gueiredo, escrivão Albuquerque. 

Ditas da fazenda. 

Villa Real. AR, N.—Contra Joaquim da Silva 
Teixeira de Mello—Juiz Sarmento, escrivão Cabral, 

Ponte do Lima. A F.N.—Contra Antonio de 
Araujo Azevedo Pereira Pinlo-Juiz Gerqueira, 
escrivão Silva Pereira. 

- Aggravos de instrumento. 

Povoa de Varzim. Loopoldino Rodrigues da 
Costa Silvoira—Contra, Roza da Silva Rerreira— 
Juiz Leite, escrivão Bandeira. 

Lousã. D. Marim Nazarelh de Magalhães — 
Contra o desembargador Antonio Cardoso de Faria 
Pinto —Juiz Corte Real, escrivão Cabral, 

Villa do Conde. Antonio Ji quim da Costa 
Monteiro—tontra Roza da Conceição —Juiz Lima, 


escrivão Silva Pereira. 


JULGAMENTO DE GAUSAS ASSIGNADAS PARA 
O DIA 30 DE MANÇO 
Appellações crimes. 
Barca. OM.P.-Contra José Antonio Gomes 
Ozorio. 
Monção. O M. P. 
valho, o Cavenca. 
Fondella. O M. P.—Contra José Gomes Cã- 
tharino, ausente. 
Vouzela, OM. P. 
de Jesus e outro. 


—Contra João d'Araujo Car- 


—LContra Margarida Joaquina 


Aggravos. R 
Coimbra. Francisco Rapozo Barreiros—Contra 
o MP, 
Cree 
* GORRESPONDENCIA, 

na: Sar. redactor. 

- - Ouso temetter-lho: assinclusas mal re- 
digidas phrases, que confio na bondade de v. 
publicará no proximo numero do seu accre- 


ditado jornal, pelo que lhe ficará summa- 
mente obrigado quem é 


Do yv. etc. ele. 
José Mendes Veiga. 


. São suavos os mariyrios quo a Provided- 
cia nos inflige, quando servem de instru- 
mento para nos mostrar a dedicação e ami- 


votos de (ão afleiçoados amigos, concedeu- 


528700|ma as melhoros; e depois do Todo Pode-| tag; 


roso, é a elles e aos habois e eminentes fa- 


a quem me devo dirigir, dando-lhes graças 
pelo seu zelo o inexcediveis esforços, e pela 
parte que tomaram na desolação da minha 
familia, á vista; do estado cruel a que a doen- 
ça me tinha reduzido. 
E' pois o fim destas poucas linhas de- 
monstrar a todos os meus am 
03/68 4euilô; Modo o reconhecimento e Bra- 
tidão que trasbordam d'alma e que á minha 
debil penna mal póde definir. 

José Mendes Veiga. 
Covilhã 6 de março de 1860. 


e 
EXTERIOR, 


Folhas de Madrid de 22, de Pariz de 
20, do Havre de 18, de Bruxellas de 19. 
A carla do nosso correspondente de Pa- 
riz quasi nos dispensa de fazor conside- 
rações sobre as graves questões que se 
agitam. , í 
A annexação da Saboya e Niza á Fran- 
ga, e da Italia Central ao Piemonte, pódem 
considerar-so factos definitivamente consum- 
mados. 
A resposta. dada pelo imperador Napo- 
leão á deputação da Saboia, que o «Moni- 
tor» publicou, não deixa duvida de que a 
França não recúa diante de nenhuma-oppo- 
sição. 
As tropas francezas da Lombárdia co- 
meçaram O seu movimento de evacuação , 
seguindo o caminho da Saboia; e em Pariz 
assegurava-se que o tractado da cessão li- 
nha sido assignado no “dia 45 entro a França 
e o Piemonto, e dizia-se que 0. anniversa- 
rio do regresso da ilha de Elba é o fixado 
para se elfectuar a annexação. 
Em consequencia dos conílictos de Niza 
entre os partidarios da annexação á França 
e os italianos, esperavam-se alli navios de 
guerra francezes. 
A annexação da Romania ao Piemonte 
foi proclamada por decreto real publicado 
na «Gazeta Official», de Turin, de 18. 
O rei diz que está no firme proposito 
de não faltar á adbesão ao chefe da igreja, 
e que está disposto a prestar homenagem á 
sua soberania, e a'concorrer para o esplen- 
dor da'sua côrte. 
Apesar disto esperava-se um novo é 
energico protesto do Papa, mas não se accre- 
ditava que passasse d'um formal rompimento 
diplomatico. a 
Quanto á Toscana parece que a Fran- 
ça e o Piemonte concordaram na necessi 
dade de conservar-lhe, até certo ponto, a 


“| sua autonomia, estabelecendo-se em Ploren- 


va uma administração; separada sob o gover- 
no do principe Cariguan, que será. nomeado 
governador civil 'e militar. j 

Além' disto a Toscana conservará a sua 
legislação, até que o novo codigo, que se 
está elaborando por commissarios toscanos, 
bolonhezes e piemontezes,' seja votado pelo 
parlamento: commum. 

Pelas palavras de, Vicior. Manoel se vê 
que elle se propõe exercer na Romania a 
authoridade administrativa. com certas re- 
seryas, e em nome da soberaniado Papai; 
mas -ainda-assim -não se aceredita em aNran- 
jo; contiliador entro; Turin e Roma. / 


sequencia da vo 


ira, 8 


Joaquim Guedes de Amorim— Contra 
José Marques d'Uliveira—Juiz Pereira Leite, escri- 


cultalivos os ill.mºs snrs. Antonio dos San-|S É. 
os Viegas e Daniel Antonio e Silva, é a|pem militar e 
esses corações cheios de amisado e aficição|Chablais o Faucigny. 


à Victor Mandel. 

às turbas levavam uma bandeira pie- 
monteza. A policia conseguia soffacar a in= 
surreição, e uns 80 dos mais comprometlti- 
dos fugiram atravessando a fronteira. 

Apresentou-se ao governo uma deputa- 
ção de Niza que''se julga hostil & annexação 
á França. 
Um alto funceionario romano vai sabir 
com destiho'a Bruxellas para contractar um 
emprestinio. 4 
O principe de Carignan partirá no dia 
26 para Florença. 
MILÃO 21. — Hoje principia 0 exercito 
francez o seu movimento para regressar á 
França, O oitentasde linha manda uma com- 
panhia diariamente por Suza;: o segundo de 
linha um batalhão cada dia por Niza. 
LONDRES 21. — Misfer Kinglako lea 
na camara dos communs' um despaclio da 
municipalidade de Niza, que votou por con- 
linuar unida ao Piemonte, ou em caso de 
ser isto incompativel com a segurança das 
fronteiras francezas, formar um estado in- 
dependente. Kinglake perguntou depois aó 
governo se linha recebido algum despacho 
semelhante, e o que tencionava fazer. Rus- 
sell respondeu, que ainda não tinha recebi- 
do nolícias da Suissa, porém que as rece- 
Deria breve, coque respeita 4 marcha fu- 
tura do governo, pedia a camara contivessê 
a sua impaciência. Accrescentou que se. ti- 
nha recebido uma importante nota de mr. 
Thouvenell, e que esperava da camara a 
moderação necessaria para que o-gabinete 
podesse deliberar livremente ácerca da reso- 
lução, que devia adoptar e da resposta que 
evia dar. 
- 4 Tempo chegará, terminou, dizendo o 
ministro, em que 0 governo possa. submel- 
ter ao parlamento o seu comportamento ; po- 
rém até então reclamo a indulgencia da ca- 
mara. » 
A rainha respondeu á commissão que 
he apresentou a mensagem, manifestando o 
eu agrado: de que a camara pozesse em 
execução com o traciado commercial um sys- 
tema destinado a desenvolver as relações van- 
ajosas para as duas, potencias, 
U «Morning-Post» de hoje diz quo é 
also que a Austria pensa prolestar contra a 
annexação da Saboya. á 
As ultimas notícias de Nueva York dizem 
que houve novos ataques contra o territorio 
inglez de Calombia pelos soldados anglo- 
americanos. Em Victoria reinava muita agi- 
ação. 
PARIZ 21, — Alguns membros da as- 
emblea federal suissa pediram que se occu- 
mente as provincias saboyanas de 


s 


f 


Aqui não se julga que chegue o caso 
dama excommunhão, e que tudo se limi- 
tará a um rompimento diplomatico entre 
Rona e Turin. 

Estão-se tomando em Turin as disposi- 
ções necessarias para augmentar o exercito 


rigos e pessoas|Nas novas provincias. Com este angmento o [Trigo b 


: "0 «Monitor» de hoje dá 
conta da apresentação de uma deputação da 
Saboya ao imperador. Este deelarou que as 
acquisições lerritoriaes, que acaba de fazer o 
Piemonte, reclamam a iannexação á França 
de Saboya e Niza, acerescentando que todos 
os que na Buropa não se veem dominados 
por espirito de antagonismo a outra epocha, 
olham a dita annexação como cousa natural 
e equitativa. «O acolhimento, accrescentou 
o imperador, que as potencias fizeram ás 
communicações, que se lheg dirigiram ros- 
peito a este assumpto, justificam geralmente 
a esperança de que se mostraram favoraveis 
d annexação. O meu desejo era, que se ce- 
desse á Suissa uma porção de territorio ; po- 
rém renunciei a isto em vista da opposição, 
quo mostram as povoações da Saboya ao 
desmembramento territorial. Todavia, a Suis- 
sa obterá vantagens equivalentes por meio 
d'um arrabjo particular». 

Tambem publicou o «Monitor» a circu- 
lar que M. Thouvenell dirigiu ás potencias, 
expondo a estas a necessidade da annexação 
da Saboya a Niza. 
Por ultimo, o periodico official publica 
o despacho do ministro dos negocios estran- 
geiros, refutando o protesto da Suissa con- 
tra a annexação, e no qual, diz, o ministro 
que as povoações suissas de Chablais e Fau- 
ciny se manifestaram neutraes n'esta questão. 


Os jornaes bespanhoes recebidos hoje 
nada adiantam ao despacho que publicâmos 
hontem. 


PARTE COMMERCIAL. 


ALPANDEGA DO PORTO. 


Receita d'alfandega de 1 a 24 
de março. at, 
Idem em 26. 
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DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
Mango, 26. 


RIO DE JANFIRO. — Na barca Ferreira Borges, 
A. Teixeira Barbosa, 1 caixote.com roupa e doce; 
3. Dento Brla, 4 caixões com vinho engarrafado; 
A. M de Faria Couto, 13 barris com presuntos, 
IDEM.—Na barca Santa Cruz, J. Pereira Car- 


doze, 100 bassis com chumbo... ps 
IDEM. — Na “galeta Sublil 3.4, Bento Pinheiro 
G. Guimarães, 4 “Caixão com uma imogem de ma- 


deira, 
BABIA. — No brigue Mello 1.º, A. M. Faria 
Couto, 16 barris com presuntos e 2 caixões com 
massos de linha; J. V. Domingues, 16. volnmes 
com 3 pipas c 10 canadas de vinho; J. 
dozo: de Castro, um caixão com azulejo: 
Nephew & 08,2 quartos com vinho; J. 
Noronha, 1 burril com carne de porco. 

PERNAMBUCO. — No brigue; Boa Fé, B. L. 
Ferreira. Cano, uma (caixa, com galão e cordão 
d'ouro falçó e uma caixa com castanha, 

MIO GRANDE DO SUL.—Na barca Ourense, 
Jeronimo d'Oliveira e! Silva, “30 Barris com 180 
almudes de, azei Ignacio Fernandes, 1 caixão 


com prata em, obra, Caixinhas para brinçus, e 
obras d'algodão.- 


“RIGA.—Na escuna Bethlehem, W. Slannius & 
0.º; BD volumes” com 27' Hipas dercvinho;' D. M. 
Feuerheerd Junior & G.º, 6) quintaga de; cantiça; 


; ua Reina muita agitação nas Agitos, Nophew & 0.º, 2 volumes com 1 pipa de 
ronteiras de Napoles. Em Atri houve ma- a Dos 
nifestações papulares, em que;sa deram vivos PNR Sd 18 AAugoAN odvillo , Duel 


NOVA YORCK.—No hiate Almirante do Porto, 
3. Bento Brêa, 10 caixões com vinho engarrafado. 

LONDRES. —No vapor Aurora, D. M. Peucrhe- 
erd Junior & C.4, 19 caixas com laranja. 


MANIPESTOS. 

C, M. 152—Glasgow.— Escuna ing. Estremadu= 
ta, 93 ton., cap. Cook, a C. Coverloy, carga: 230 vol. 
com aguardente, garrafas, e outras diversas mer- 
cadorias e 7261 foixês e barros de ferro. 

C. M. 153—Idem.—Brigue ing. Woodvillo, 114 
ton, cap. Edewads, a A. G. Moller, carga: 30 
fais de ferro em bruto, 8794 barras o feixes de 
erro. 

O. M. 154—Povoa do Varzim — Lancha Senhora 
da Lapa, 10 ton., arrais Gonçalves, a Gomes, Lima 
& carga: 53 barricas com sardinha e 4 barris 
vaz 


C.:M. 155—Idem.— Lancha Senhor d'Agonia, 

fon., arrais Maia, a Gomes, Lima & CA, carga: 

41“barricas com sardinha, 1 barril com pescadas 
salgadas. 

C. N. 156—Pará (por Lisboa). —Barca Para- 
ense, 252 lon, cap. Rocha, a L. B. (G.e Costa, 
carga: 587 couros 826 achas, 53 loros, 72 vol. 
Com diversos generos, 

Além do manifesto, 24 vol. com diversas 
mercadorias, 3 macacos, 2 piriquitos, 1 papagaio 
e 32 cocos. De Lisboa para o Pará. 218 moios 
de sal. Tem 10 dias de franquia. 
COMPLETA DESCARGA, 
manço 26. 

PIGUBIRA.— Hiate Dous Amigos, cap. Neves. 
GLASGOW. —Escuna Itelcase, cap. Tyser, 
CARDIFR.—Patacho Marie Matheus, cap. Red- 
more. 

SETUBAL. —Higle Senhora da Guia, cap. Velho. 

LISBOA. — Vapor Lusitania, cap. Contente. 

IDEM —Escuria Hoppet, cap. Nomaro. 

MALAGA,—Rasca Pombinha, cap. Santos. 


TERMOS DE CARGA. 


manço, 26. 
VILLA DO GONDE.—Lancha Senliora da Lapa, 
10 ton., cap. Gonçálves. 


STOCKULMO.—Escuna Ioppet, 163 tom,, cap. 
Romare. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
Mango 25. 

Assucar—8 caixas 18 Darricas e 102 sacços. 

Eafó—1 barrica e 2 sacos, 

Arroz—96 saccos, 

Farinha de paul barrica. 

Aguardente estrangeira —! 


pipas. 


MOYINENTO DOS VINHOS E AGOAS-ANDENTES. 


— Mango, 26 — 
Manifestado para deposito. f 
[ã, A. 
Vinho.... 405 11º - 
Aguardente . Dana 
Despachado para consumo : 
No Porto. 
PTRAR Os 
Vinho maduro......... 9 5 9 
Dito verde..... cabia 18) 
Despachado para exportação. 
Rh Ai nos 
Vinho.. «+. Rj 
MERCADOS NACIONAES. 
PORTO, 27 DE MARÇO. 
Farinha de milho. . 500 a 560 
Trigo da terra 80 a 520 
> — serodio, . 800 a 860 
arbella 
H 


> qo 
> 540 a 56 
» ab ho $ 500 a 560 
>» amarello . 680 
Milho ... “ 480 a 440 
Centeio . . 570 a 580 
Cevada . É) 500 a 520 
Batatatas (artoba) RR) 
Azeite novo. ...., + ABS00 a 48000 
> velho - 4900 a 58000 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 27 DE MARÇO. 
Ás 11 noRAS DA MANHÃ. 


Fóra da barra não se avista embarcação al- 
uma. 
O vento é N. brando, e o mar bom. 


Até esta hora saliram os hiales Antunes 1.º, 
Bom Jesus do Monte, Duarte 1.º, Sociedade do 
Mondego e Luz do Dia. 


O Briguo inglez (bacalhoeiro) Volant, que ap- 
pareceu á barra recebeu ordens -e navegou para 


o sul. 
re as, 
PORTO, 26 DE MARÇO, 
Neste dia não entrou embarcação alguma. 
SANIDAS. 


CAMINHA. —Rasca Janota, mestre Gonçalves, 
lastro. 
SETUBAL. —lliato Primavera, mestre Ferreira, 
encommendas. h 
LISBOA —Hiate Protector, mestre Silva, ma- 
deira ole. ; ass 
AVEIRO, —Hiate Cravoiro 2.º, mestre Soulinho, 
lastro. a 
VIANNA.—Rásca Primavera, mestre Marçalo, 
lastro. 
LISBOA, —Patacho Leopoldina, cap. Leal, lastro. 


LEITH.—Patacho ing. Traveller, cap. Wyoung, 
vinho e fruc É 
STOKOLMO. —Escuna suec. Maria, cad, Mar- 


tinsen, viuho e cortica. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


VIANNA, 24. Entradas. rasca Senhora do Car- 
mo, de Lisboa, com sal. | 15 b 
q JDEM, 25.— Entradas: hiate Nascimento Feliz, 


de Lisboa, com sal: ique V.N. de Portimão, 
de Lisboa" com sal : hinte Cortez, de Peniche, com 
vinho. Sahidas ; hiale Purilano, para Lisboa, com 
milho : hiale Novo Paquete, para Lisboa, com milho. 
CAMINHA, 24.—Entradas : rasca Albina, de 
Ericeira, com arroz: palacho Dous de Julho, de 
Lisboa, com lastro: hiate Estrella de Caminha, de 
Setubal, cem sal. 


—— ceaccemereemem 


Welegraphia electrica. 
(Dirigido á Associação: Commereial.) 
LISBOA 25 DE MARÇO. 

ENTRADAS. 

ALGARVE, 22 horas.—Yapor poq, D. Luiz. 
LIVERPOOL, 16 dias.—Brigue rus. Fenix, 
: SARIDAS. E má 
CALABAR.—Barca ing. Highland, Brigade. 
NEW-YORK.—Galera rus. Indra. 

BAUIA.—Patacho Liberdade. 


, 
N. B. Até à hora que vai entrar no prélo o 
nosso jornal (meio dia) ainda não chegou á Associa- 
gão” Commercial o boletim com 'o movimento do 
porto de Lisboa do; dia, de hontem, a 


— —— mean 


à mo l$O a 820 
“0680 a o q 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


TABELLA COMPARATIVA, para igualar 
as antigas medidas linear ás do novo sys- 
tema Metrico Decimal, augmentada com a 
reducção de jardas ao systema Metrico, por 
André Avelino Lopes Guimarãos. 

Vende-se nos Clerigos n.º 2, .ena mes- 
ma rua n.º 12, e em todas as lojas de li- 
vros. 

Preço « 80 rs, 


MENCIOS. 


LAUSPERENNE 


Transferido da igreja da Santa Casa da 
Misericordia para a igreja do Recolhi- 
mento das Orfas em S. Lazaro o Sagrado 
Lausperenne, nos dias 29 e 30 de março cor- 
rente e de 3 abril. 


A quinta e sexta a Santa, é prega- 
dor na igreja da Misericordia o lento de 
theologia da Universidade de Coimbra, Do- 
nato que ha 2 annos a pedido do exc.mº con- 
selheiro Lopes Branco tambem veio pregar 


) 

FESTA DAS DORE 
NA sexta ferra 30 do corrento, terá lugar 

a solemne festividade a Nossa Senhora 
das Dores na igreja dos “extinctos Congre- 
gados, havendo na vespera — Stabat Mater 
de Rossini— a grande orchestra do mestre 
Canedo, augmentada com muitos outros pro- 
fessores e cantores de merito : orador o ryd.º 
Martins, de Vizeu. 
Tambem na mesma igrejase fará a Se- 
mana Santa com o explendor que o acto 
pede, harendo sermão do Enterro pelo rvd.º 
abbade Sant'Anna e de lagrimas pelo ryd.º 
abbade de Gondalães, estando patente o pa- 
go do Senhor. Morto convenientemente arma- 


E 


TCE Sa 
EU hontem ás 9 horas da noite 


ALEC 


a 
snr.º D. Leonor Carolina Ferreira Bal- 


E 
F 
lar. 

Os responsos de sepultura devem ter lo- 
gar úmanha 28 do corrente ás Ave-Marias 
na igreja da Celestial Ordem da SS. Trin- 
dade. 

Seus irmãos Antonio Ferreira Baltar e 
Henrique Ferreira Baltar esperam de seus 


amigos o dislincto obsequio d'assistirem a 


este aclo religiozo. 


Vende-se a barca Portu- 
“gueza Fé. 


OTADA em 282 toneladas, bem construida, 
o surta no rio Douro. Póde vêr-se o in- 
ventario e tractar-se do ajusto no escripto- 


rio de Lourenço Costa na rua dos Inglezes 
n.º 66. (087) 


*N bão de diferentes qualidades, duma ac- 
creditada fabriça de Lisboa (588) 


OZA da Silva Rorroira, da Povoa do Var- 
zim, casada com Leopoldino Rodrigues 
da Costa Silveira annuncia ce previno a Jun- 
ta do Credito Publico de que, por pleitos 
pendentes que tem nos tribunaes contra o 
dito seu marido, não competo a este rece- 
ber somma alguma da mesma Junta. 

É pois por istoe porque consta á an- 
nunciante que seu marido pertende levantar 
da Junta juros de titulos de credito aver- 
bados e pertencentes á mesma annuuciante, 
que ella faz este annuncio, afim de não se- 
rem pagos os juros a seu marido. Como o refe- 
tido seu marido póde appresentar-se a receber 
juros em outros pontos do reino previne por 
este modo n annunciante os devedores para 
que os não solvam, por não ser actualmen- 
to seu marido pessoa idonea para receber 
e passar quitações validas. 

Roza da Silva Ferreira. 


(590) 
LEILÃO. 


ELO juizo de direito da 3.º vara o cartorio 
p do escrivão Silva Guimarães, se hão de 
arremalar no dia 31 do corrente, pelo meio 
dia, nas moradas da inventariante D. Gertru- 
des Amalia de Sonza Carqueja, rua da Ferra- 
ria de Baixo n.º 126, as pratas, livraria e 
quatro cobertores de damasco, que foram des- 
eriptos no inventario a que se está procedendo 
por falecimento de Manoel de Souza Car- 
queja. 


ERTENDE-SE comprar uma quinta nos 
arrabaldes desta cidade, ou distante, sen- 
do proxima de boa estrada, dando-se pre- 
ferencia à que tiver bom rendimento. 

A quem convier dirija-se em carla fe- 
chada que contenha todos os esclarecimen- 
tos, a À. P. no escriptorio deste jornal 


(230) 

Q I quizer comprar o pala- 

cio vulgarmente chamado 
dos Carrancas,”sito na rua dos 
Quarteis da Torre da Marca n.ºs 
» da cidade do Porto, o qual tem 
lindas vistas sobre uma parte da cidade, Vil- 
la Nova do Gaya e mor; capella, jardim, 
quinta unida de terra lavradia que dá pão, 
vinho fructa e agua, falle no mesmo com 
a sua próprietaria, que lhe dará a descripção 
das partes que a compõe e mostrará os titulos, 
[1535] 


Leilão 
RUCTUOZO José da Silva Ayres, desta ci- 
dade, tem procuração do snr. Pedro Ca- 
millo dos Santos, residente em Paraguá, im- 
perio do Brazil, para vender a parte que 
lhe pertence em uma morada de casas qne 
lhe ficou por morte de seu pai, o snr. Ca- 
millo dos Santos, sita na rua de S. Bartho- 
lomeu n.º 24, e com frente para a Praia 
dos Banhos na villa de S. João da Foz ; to- 
da a pessoa que quizer lançar, sirva-se com- 
parecer no dito sitio no dia domingo prix 
meiro d'abril, ás 4 horas da tarde, (590) 


h 


OBRAS PUBLICAS DO DISTRICTO DO 
PORTO, 
Alfandega do Porto. 
ny r v 
EDITAL. 

PZsE publico, que em virtude do dispos- 
to no artigo 14 do regulamento de obras| 
publicas de 14 d'abril de 1856, no dia 10 
d'abril, ás 40 horas da manhã, na secreta- 
ria das obras da nova alfandega, em Mira- 
gayo, se ha-de proceder 4 abertura das pro- 
postas para dous fornecimentos iguaes, cada 
um de 10:986 quintaes melricos de pozzo- 
Jana dos Açores (massa-pez) posta a bordo 
no rio Douro, segundo as seguintes condic- 

ções: 

« 4.º As propostas serão feilas em car- 
to fechada, e dirigidas, francas de porte, 4 
mencionada secretaria, estabelecida na Praia 
de Miragaia n.º 30, 1.º andar. 

2.º A qualidade da pozzolana será ve- 
rificada por experiencias, depois de ter che- 
gado ao Porto, devendo uma argamassa com- 
posta de cal, pozzolana e arêa, em partes 
iguaes, fuzer pega dentro de 48 horas. 

A pozzolana, que se reconhecer não 
satisfazer á antecedente condieção, será re- 
geitada, sem que- o empreiteiro tenha di- 
reito a qualquer indemnisação. 

4.º A descarga do navio, depois de os- 
tar ancorado n'este porto, é feita por conta 
das obras. 

5.º O concorrente, cuja proposta fôr 
approvada, é obrigado a efectuar. o depo- 
sito da quantia de 2008000 reis, em qual- 
quer cofre publico, no dos bancos d'esta ci- 
dade, ou no cofre das obras publicas d'es- 
to districto, em dinheiro, ou em papeis de 
credito pelo seu valor no mercado. 

6.º O fornecimento será feito em 5 me- 
zes, sendo o 1.ºmezde maio. Em cada mez 
serão fornecidos, pelo menos, 2:197 quintaes 
de pozzolana, O quintal motrico tem 100 
kilogrammas, e correspondo aproximadamen- 
tea 6,78 arrobas. 

7.º Se o empreiteiro não salisfizer o 
fornecimento segundo está indicado, perde o 
direito ao deposito de que tracta a 5.º con- 
dição, ficando rescindido o contracto , sal- 
vo caso provado de força maior. 

8.º Os pagamentos serão feitos logo 

- depois d'effectuada a descarga do navio, e 
sendo medida a pozzolana, em caixas d'uma 
capacidade conhecida. 

9.º Se alguma das propostas fôr ap- 
provada, se dará conhecimento em fórma ao 

» interessado, lavrando-se em seguida o de- 
vido termo d'adjudicação. 

10.º Depois de findo o total fornecimen- 
to, se resliluirá ao empreiteiro o deposito 
da quantia de 2008000 rs, feito para ga- 
rantia do contracto. 

11.º Qualquer duvida, que possa dar- 
se sobre este fornecimento entre o engenheiro 
director da obra, e o empreiteiro, será re- 
solvida pelo engenheiro, director dasobras 
publicas d'este districto. 

Porto e secretaria das obras da nova 
Alfandega em Miragaya 24 de março de 1860. 

ç Francisco de “arvalho Morão Pinheiro, 


LEILÃO. 


UAR'TA feira 28 do março, 
ê pelas 11 horas da manhã, 
na rua do Almada n.º 387, 
tom de se vender em leilão 
diversos moveis de oleo e mo- 
à gne, algumas louças, vidros, 


9 COMMÉRCIO DO PORTO. 


BRINDE RELIGIOSO 


MANUAL DO CHRISTIANISMO. 


QUARTA EDIÇÃO. 


Aulhorisada por sua em.º o 


Cardeal Patriarcha de Lisboa. 


Unico livro que contém: — Missa, Confissão, Oficios de Semana Santa, Setenario de 
Nossa Senhora das Dores, Novena do Senhor dos Passos e todas as orações proprias aos 
dias do anno o muitas outras novas, de grande devoção, o pela primeira vez publicadas. 
Um volume de 700 paginas, perfeitamente impresso em bom papel, com ricas gravuras 
e mais de 200 vinhetas, com o frontospicio clorido. 


ADVERTENC 


Roga-se não se confunda este com os 


JA ESSENCIAL. 
das vulras edições, por ser este o unico que 


contém reunidos n'um só volume tudo quanto é proprio d'nm Dom MANUAL DE MISSA 
E CONFISSÃO, tudo quanto pertence ao livro propriamente chamado HORAS MARIANAS, 


et 


Em mosaico, douradas as» folhas e fechos... .. 
[Em marroquim chagin, folhas douradas e fechos 
Com capa de velludo com ri 
Dito mais rico etc., ete...... 


MANUAL DA MISSA 


odos ws oficios da SEMANA SANTA. 


PREÇOS: 
Com capa de carneira e fileto dourado... 


lavrados, 


Por J. 


Com. capas de carneira, marroquim, 


500, 780, 18080, 18200 nté 78000 réis. 
O NOVO MEZ DE MARIA OU O MEZ DE MAIO. 


E 


» 48200 » 
- 18500 » 
guarnecidos e fuchos 38200 » 
DER pe Enter a Ag500 » 
E DA CONFISSÃO 
J. Roque, 

velludo, marfim c de madreperola do 360, 


o de Coimbra, dos preços de 400, 600, 18000 até 184500 rs. 
Vende-se na livraria do Jacintho A. P. da Silva, rua das Hortas n.º 144. 


(589) 


ESENCAMINHOU-SE um cachor- 


ro de raça da Terra Nova 
todo preto, de idade de 6 me 


zes, qdo dá pelo nome de Her- 
mann : quem delle souber, e o queira en- 
tregar na rua da Restauração n.º 40, re- 
ceberá alviçaras. 


(573) 


Porcos de raça ingleza. 


N 


A quinta da Tilheira, freguezia de Para- 
nhos, ha para vander Bácoros da melhor | 
qualidade. 


[5591 


ELO juizo do direiio da 3.º va- 

ra e cartorio do escrivão Cou- 
inho correm editos de 30 dias a 
contar de 17 do corrente mez, pelos quaes 
é chamada toda e qualquer pessoa certa e 
incerta que se julgue com direito a uma pro- 
priedade que se compõe de um andar com 
quintal e mais pertenças, sita na rua 23 de 
Julho desta cidade, com os n.%º 115 a 147, 
ou a quantia de 2:2218000 rs. existente 
em poder do arrematante d'ella José Joaquim 
Brochado Caldas morador na mesma rua, cu- 


A rua das Flores n.º 230 vendem-se ac- 


BILHAR 


UEM pertender um bilhar 4 franceza, em 
- bom uso, falle na rua do Reguinho n.º 
31 ouna rua de Sento Antonio n.º 208 e 209. 


Attencão. 


ções da Companhia Mineração Amizade. 
(467) 


[529] 


seu dono Domingos José Pinto, viuvo de D. 
Anna Candida do Nascimento, Esta proprie- 
dade a houveram estes por titulo de com- 
“|pra a D. Thereza Angelica da Silva Fonseca, 
viuva, e sua neta D. Anna Adelaide da Silva 
Pinho e marido Francisco Antonio de Pinho. 
Findo o praso referido, não havendo op- 
posição, será a propriedade julgada livre ao 
arrematante e fixada a compra por escrip- 
tura publica com entrega do preço ao ven- 
dedor. [566] 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 1 e 2, junto á igreja da Mi- 


6.º extRACÇÃO DO 1.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO. 
R 


IS 8:000$000. 


E 


v) 


Viuva Amorim, na rua da Praia, coza n.º 
] 44, em Massarellos, tem para vender esti 
pa d'Envira muito bus a preço muit com- 
mado. (397) 


FLOR D'ENXOFRE 


Bateria do Terveiro n.º 42 


= xofre em Darricas da mesma superior 
qualidade que tanta neceitação encontrou o 
anno passado. (381) 


7 7 
LONAS PARA VELAME. 
RANDÃO & C.º?, rua das Flores n.º 262, 
continúa a ter o deposito de lonas na- 
cionaes de superior qualidade: preços da fa- 
brica. *(245) 


ja arrematação particular d'ellus, promoveu]. 


ito de relogios. 
A rua de D, Pedro n.º 17 
N ha um deposito da relo- 
gius de sula e algibeira das 
melhores fabricas da Suissa ; 
egualmente ha um sortimento 
de fornituras para relojoei- 
ros. 
Tambem se tomam en- 
RT commendas de peças especiaes 
tanto para a Suissa como para a Inglaterra. 


[420] 
MADAME GALIANO, 
E é 5 Sl es 
9) 


Depos 


RUA DE ST.º ANTONIO, 5 


MODISTA DE LISBOA 


ECEBEU de Lisboa um lindo e variado sor- 
timento de chapeus de seda, Clina, e 
palha de Italia, pelos seguintes preços: de 
48000 15., Ag500, 58000, 68, 76, 8, e 9, rs. 
e um sortimento de chapeus de campo, tudo 
por preços commodos. (471) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


COMPANHIA | 


ANGLO-LUSO-BRAZILEIRA. 


O vapor = BRAZIL 
=sahirá impreteri- 
velmente de Lisboa 
no 1.º de Abril pro- 
: É ximo futuro, d'alli 
seguirá para os portos de PERNAMBUCO, 
BAHIA E RIO DE JANEIRO. 
Para carga e passageiros tracta-se com 
o agente Justino Ferreira Pinto, Cima do 
Muro n.º 103, Porto, onde se acbam as res- 
pectivas tabellas de preços e tractamentos. 
Esta companhia tenciona para o futuro 
fazer duas viagens mensaes com os vapores 
na carreira da Ilha da Madeira, devendo ser 
as partidas, de Lisboa a 2 e 16 e da Ma- 
deira a 9 e 23 de cada mez. [552] 


Para Londres. 
O vapor inglez= ADONIS 
= capitão Walter, sahi- 
rá com brevidade. 

Para carga e passa- 
geiros tracta-se com os 
agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 
€.º ou com Alexandre Miller & €.º, rua dos 
Inglezes n.º 81. (543) 


Para o Havre. 


A sahir- em 31 de março corren- 


» Nova. ario J. B. de 
Para Lisboa. 
O hiate =LOUREIRO 1.º : =quem 
no mesmo «quizer carregar diri- 
ja-se aos despachantes Gomes 
Lima & €.º em Cima do Muro n.º 106 a 
108. (578) 


Consignal 


Para a Figueira. 


à» te o patacho =IBERIA= capitão] - 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca = SANTA CRUZ, = ca- 
E) pitão Oliveira, sahirá com brevi- 
dade por ter o carregamento qua- 
si completo, para O resto e passageiros tra- 
cla-se com os caixas Antonio Alves da Cu- 
nha & C.º, na Praia de Miragaya n.º8 31 e 


(38. 


(340) 


Preciza-so d'um” facultativo. 
Para o Pará, 
A sahir com muita brevidade a 
barca =PARAENSE;= para 6 res- 


sb to da carga e passagens tracla- 


se con Lourenço Costa, rua dos Inglezes 
n.º 66. (453) 
Para o Rio de Janeiro. 
A veleira galera = NOVA SUBTIL 
= sahirá com a maior brevidade 
por ter a carga prompta. 

Para passageiros fracta-se com João 
Eduardo dos Santos & C.º, na Praia de Mi- 
ragaya n.º 57. . (563) 

Para o Rio de Janeiro. 
Vai sahir com toda a brevidade, 
por ter parte do carregamento 
«prompto a barca =PARECE IN- 
CRIVEL= forrada de cobre, ca- 

pitão José Gomes da Silva : para o resto da 
carga e passageiros tracla-se com Henrique 
Augusto Leal, rua de S. Chrispim n.º 19, oi 
com o proprietario Antonio Barboza Leite, 
rua da Boa-Viagem n.º 37. 1564] 
Para o Rio de Janeiro. 
Vai sahir com toda a brevidade, 
lb a galera = SUBTIL 3.º, = de 1.2 
classe ; quem na mesma quizer 
corregar ou ir de passagem, dirija-se a Henri- 
que Angusto Leal, rua de S. Chrispim n.º 19, 
ou do capitão a bordo (2609) 
ESPECGCTACGULOS. 
3.4 feira 27 de março. 

S. JOAO. — Empresa Nacional. — Em 
beneficio do actor Luiz Ignacio da Cu- 
nha. —.O drama em 3 actos e um prologo 
— A CEGA DE LORENA. — À comedia em 
umacto — OS SEMINARISTAS. — A's 7 e meia 
horas. 


3.º feira 27 de março. 

T. BAQUET. — Companhia de zarzuela. 
—A zorzuela em 3 actos — À FILHA DA 
PROVIDENCIA, — A's 7 e meia horas. 

h.º feira 28 de março, 

S. JOÃO. — Concerto do pianista An- 
tonio Moreira e do violinista Nicolau M. Ri- 
bas, e em que por: obsequio toma parte a 
distincta artista D. Judith Itiche Ribas. — 
O drama em 2 actos — NOBREZA D'ALMA. 
— A comedia em um acto — O ESPREITA - 
DOR DE SEU GENRO. 

1.º entre-acto.. FANTASIA para pianno 
sobre motivos da opera «Foscaris, composta 


LA MALEDITION, fantasia para no 
com acompanhamento d'orchestra, sobre mo- 
tivos da opera «Lucia de Lammermoor», 
composta e executada por N. Ribas. 

2.º entre-acto. — MEDITATION, sobre o 
celebre preludio de «S, Bach», arranjado 
para violino, orgão expressivo é pianno por 
Ch, Gounod, executado por D. Judith Ribas, 
N. Ribas e 4, Moreira. 

MISERERE da opera «Il Trovatoro», 


sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem á venda bilhetes intei- 
tos, a 58400, meios ditos, a 28800, quartos, a 
1400, e cautellas de 500 reis, 250 e 40 rs. 


E objectos de cozinha e tudo o 
mais que se acha relacionado 
p nas listas que se dão na mes- 
ma rua do Almada n.º 404 e 405, loja de 


Nova direcção da companhia Mineração 
Perseverança convida os snrs, accionistas 
a entrar, no praso de 30 dias da data de 


transcripto para violino, orgão expressivo e 


n - |pianno, por A. Moreira e executado pelos 
ja-se aos despachantes omni mesmos artistas. 


Fo O hinte =ANTUNES 1.º : = quem 


no mesmo quizer carregar diri- 
ma & C.º 


drogas do snr. Manocl José Pereira Guima- 
rães. 

N. B. A exposição de todos os obje- 
etos terá lugar no mesmo dia duas horas an- 
tes de principiar o leilão, (561) 


da presente loteria, cuja extracção terá lu- 


gar 


no dia 30 de março 


N. B. Vendeu-se nesta loja 
parte dos seguintes premios em 


cautelas de 500, 250 e 40 reis : 


hoje, no seu escriptorio, rua de S. Fran- 
cisco n.º 11 com a prestação de 48500 rs. 
por acção, incluida nesta verba a quantia 
de 18250 rs. importancia da anterior pres- 
tação pedida, e ainda não saplisfeita por 
alguns snrs. accionistas: isto em conformi- 


Para Lisboa e Setubal. 


E O hiate BEIJINHO: = quem 


no mesmo quizer carregar diri 
ja-se aos despachantes Gomes Li-! 


Depois da comedia. — FANTASIA sobre 
motivos da opera «Huguenols», executada > 
no pinnno, por A. Moreira, é composta por 
Sg. Talberg.. g 

A ULTIMA FOLHA | Capricho original 
para violino com acompanhamento d'orches- 


E a RES N.º 1104, «++ 1008000 reis. dade com a resolução tomada em assem-|ma & C.º, (580) |tra, composta e executada por N. Ribas. — 
Ferreira de Macedo Pinto, dr. José Ferreiro |. » ATOM. -- 1008000» se dar Sj Afdamonio Adiapenaavel á conti- Para Villa Nova de nn 
de Macedo Pinto e Joaquim Ferreira de Ma- » 576. + 1008000» puação dus. s805. [eba As. THEATRO BAQUE”. 


cedo Pinto , declaram que na gerencia de seu 
negocio e casa continuam a usar da firma Tr- 
mãos Macedos, e que nas transacções por elles 
feitas desde 1 do novembro proximo passado 
e nas que continuarem a fazer debaixo da 
mesma firma sómente elles annunciantes são 
responsaveis e não qualquer outro de seus ir- 
mãos 
Taboaço 23 de março de, 1860. 
(684) 
A rua do Almada n.º 143, inculca-se uma 
griada de toda a probidade. 


, , x q 
COLLEGIO LAMECENSE. 

PADRE Manoel Antonio Lopes Roseira, 
0 bacharel formado em theologia, com seus 
irmãos o padre Antonio Joaquim Lopes Ro- 
seira e Francisco Antonio Lopes Roseira, ex- 
professor de instrucção primaria, acabam de 
estabelecer um collegio em Lamego, que tem 
por fim — educar e habilitar alumnos para 
fazerem: todos os seus exames preparatorios 
em. qualquer dos lyceus, seminarios ou nca- 
demias do reino. 

Os directores comprometlem-so a dar a 
seus alumnus educação esmerada não só 
Physica, mas tambem moral, religiosa e lit- 
teraria. Teem à consciencia de poderem sa- 
tisfazer seu compromisso; e o seu proprio 
interesse, na falta de sentimentos mais no- 
bres, obriga-os a empregar todos os esfor- 
ços para merecerem a confiança do publico, 
Para isto contam desde já na cosdjuvação 
do magisterio com os snrs. padre Jodo Ba- 
ptista Cabral, lente do theologia no semina- 
rio episcopal, o Francisco Maria de Carvalho, 
bacharel formado em medicina e philosophia. 


A 


597) 


PARA ALUGAR 


| travessa da Fontinha n.º 8: 
cla-se na rua de D, Pedro 99. 
(484) 


Coupés e caleches. 


NTONIO Pinto Rocha aluga 'cou- 

pés e caleches, grandes e pu- 

: quenos, para toda e qualquer par- , 

te, por preços muito commodos, | 

sem gotgeta, no largo do Moinho de 
n.º 


2. (2554) 


MA casa com quintal e agua, na 
tra- 


Vento 


Todos a quelles snrs. accionistas quo 
|se- não prestarem ao pagamento desta quota, 
| queiram intender-se com a direcção da mes- 
ma companhia, dentro do referido praso, 
no respeitante á cedencia das suas acções, 
pois que findo este a direcção não poderá 
admiltir proposta alguma, 
Porto 21 de março de 1860. 

Eugenio Ferreira Pinto Basto 

José Alves d'Oliveira 

Roberto Wanzeller 

Antonio José de Sousa e Silva 

Alfredo Allen, 

(553) 


A quem convier. 


rua da Ferraria do Cima n.º 42, ha 


R Bonnevide, photographo na rua Formo- 
» 20 n.º 252, que tinha annunciado a sua 
partida no dia 20 de março demora-se ain- 
da olguns dias em razão do trabalhos que 
tem pendentes. 


(571) 


A 
N um padre, legalmente habilitado com car- 
ta de curso geral do Lyceu Nacional, que 
se presta n dar lições em particular de con- 
tabilidade, grammatica portugueza e latina, e 
- Beographia: a quem conyier dirija-se á re- 


NGOSTAS N.º 20 
. 

S: ECEBEU-SE pelo vapor Ibe- 

GE ria novo sortimento de CA- 

PAS COM CAPUZES PARA SE- 

NHORAS, CASACOS E POLAI- 


NAS IMPERMIAVEIS, de seda 


e panno da India ete. COLCHÕES Á PRO- 
VA D'AR, SALVA-VIDAS PORTATEIS, 


seringas de borracha 


mineralisada, e 


chapas da mesma, para maquinas a vapor 
etc. Tubose mangas para regar jardins, 
capachosetc., da fabrica de W. Warne 
é C.º, em Londres, inventores do pro- 


e 


esso chimico chamado «Sincalor», pelo 


ferida morada - [532] 


FALLENCIA DE JOSE D'ALMEIDA CARDOSO 
Snr. juiz commissario designou odia 28 
do corrente pelas 12 horas para conli- 

nuara sessão da verificação de creditos. 
O sollicitador — €. P. P. Felgueiras. 

(546) 


VENDE-SE | 


M bilhar em bom uso. Falla-se na Phi- 
larmonica, rua da Fabrica, 
(1158) 


URGÃO EXPRESSIVO. 


Portimão. 
O hiate = EUGENIA := quem 
no mesmo quizer carregar diri- 
jn-se nos despachantes Gomes Li- 


do, ma & Cu (581) 
120 toneladas, sahe com toda a 
Consignatario Carlos Coverley, rua Nova 

VA «* classe, forrado de co- 

ra & Botelho : para resto da carga e pas- 
26, 1.º andar. (520) 
he com brevidade; para carga e 

teiro Braga, rua das Oliveiras n.º 20, : 
(521) 


Para Stockolmo. 
dos Inglezes n.º 52, (424) 
bre, capitão Cardozo, deve sahir 
sageiros, para os quaes Lem excellentes com- 
Para Pernambuco. 
Para Leith. 


gb A escuna succa = HOPPET, = 
Para o Pará. 

déb até o dia 10 de abril por ter o 

modos e traclamento, tracta-se com Sebas- 

Eh O brigue =S, MANOEL 1.º,= 

A escuna ingleza— TRAVELLER— 


classificada no Lloyds Al, e de 
brevidade. 

O patacho portuguez= BOA NO- 
carregamento quasi completo. Caixas Viei- 
tião Moreira Sampaio, rua de S. Nicolau n.º 

enpilão Carlos Ferreira Soares, so- 
passageiros tracta-se com Manoel José Mon- 

capitão Wyoung, de 1.º classe, 97 


A-COMPANHIA HESPANHOLA- AU PUBLICO 
PORTUENSE. ' 

Abre-so uma assignalura, por vinte re- 
presentações lão sómente, findas as quaes 
nos reliraremos, para uma companhia de 
ZARZUBLLA, VERSO E BAILE, com as seguintes 
condições : 

A companhia de zarzuella desempenha- 
rá todes aquelas producções que mais sc- 
ceitação tem tido do publico portuense, pon- 
do além disso em scena oulras novas do 
escolhido e variado reportorio que temos. 

Para o dia 8 d'abril -apresentar-se-ha 
igualmente uma boa companhia de baile, 
figurando 4 frente d'ella a primeira bailari- 
na D. Luiza Mepina, que tantos lrimphos 
alcançou o verão passado no Real Theatro 
de S. Carlos, em Lisboa, bem como o pri- 
meiro bailarino e director D. Amprosio Mar- 
TINEZ. - 
D'esta fôrma, os espectaculos «offerece- 
rão interesse e variedade, desempenhando- 
se sempre as producções que mais possam 
captor a benevolencia e acceitação publica: 

Os preços serão os mesmos que «té 
agora se tem sustentado. 

Aos surs. assignantes far-se-ha Wma re- 
dueção de 15 por cento nos lugares que to- 
marem, 5 

A assignalura será paga de cinco em 
cinco récitas, verificando-se o primeiro pa- 
gamento logo que esteja annunciado o pri- 
meiro espectaculo com as duas companhias, 

Se estas garantias e estes compromis- 
sos merecerem a acceilação do publico, o 
derem em resultado o fim que nos propo- 
mos, preenchidos ficarão os esforços e os 


E alóm d'isso escrupulosamente . procurarão, y pe toneladas. $ desejos dos que teem semprea confessar-sê 
tu a ç ma elastica perde sua ndture- aqi o 7 i 

acercar-se de pessoas igualmente habilitadas qa Testa Balde E 88 AJA livrania fcanceza e nacional, Consignatario Carlos Coverley rua Novalgratos aos seus amigos e protectores. 
para dignamente prohenchetem a missão do] eva capa" 'Chamadi «luvernêss Caio» DERA largo dos Tres Reis Magos, |dos Inglezes n.º 52. (914) Aquelles snrs. que pretenderem “ assi- 
educadores. - p n.º 1 62, e rua do mes- gnar, poderão entender-se com o ill,Mº smp, 


Aquelles a, quem, este aviso possa iin- 
teressar  dirijam-se ao. director do Collegio 
Lamecenso, Da rua dos Fornos, em Lamego, 
podendo previamente requisitar o  program- 
Ta, E ct 
Sado imprimir, o) 


que para major esclarocimento foi man-| É 
Kah, (572) 


é muito leve e elegante, 
ENDE-SE a casa n.º 98, na rua 


[105] 


À V Nova de S. João, de 5 andares 


zens; falla-so na rua do Almada m; 
; (1807) 


mo nome, n.º8 13 a 20, venda- 
se-um magnifico orgão expres- 


para igreja, . 
K Hinmbemiba 
bom author, 


pura vender uma harpa de 


(518) 


! :|sivo podendo servir para capella qu mesmo 
tem bons; commodos e bons arma- E 
o 


Para Copenhagen e Riga.| 


A  escnna  russiana = RETHLE- 


hist com brévidade, 


“"Consignatario J. H, rua di 
Toglézes meo ABL O O AMAM 


HEM, = capitão U.. Jansen, sa- 


Antonio Pereira: dos Santos, rua de-Santo 
Antonio n.º 52 -- Porto. 


* Responsavel M, S. Carqueja, 


- EXP, DO COMMERCIO DO, PORTO, 7 
EN Ya Te Baixo n.º 420, 


